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PARA O DESENVOLVIMENTO DO ALGARVE TAL COMO A FORMIGUINHA ...

NORMALMENTE, a época do
Verão é fraca em aconteci­

mentos de carácter político, como

se todos os diplomatas., e8tadistas
e re8ponsálvei8 pelo de8tino d08 po­
vOs ganhassem f61ego e [orças pre­
parando-8e para as grande8 bata­
lhas. da próxima época.
A8sim além de uma desvaloriza­

ção do {ranco que atinge, em espe­
cial, os irancese» que pretendem
viajar; de mai8 uma nuvem azeda.
no Médio-Oriente com o incéndio
da me8quita de Jeru8além; âas
boas perspectiva8 astronáutica8 da
NABA; da vaga de crimeS' sádic08
que assola 08 E8tadO·8 Unid08 e da
morte de uma eBq)erança com o

de8aparecimento do dr. Blaiberg;
digo, além de todos e8te8 pequenos
«faits diver8», a vida decorre, mais

(Ooncl,,' na 4.· ptJlI'na)

COM esta minha ronceira máquina de escrever estava mesmo po .. Ca .. los Albin.

tentado a afirmar sõmente: meio jornalismo para nma regi� qne
. . ..

precisa de se desenvolver é mau jornalismo. E com isto poderia termina� Já o artigo, dil1la tudo. Mas

para recordar José Barão na obra que deixou há muitas palavras para �er. •. .

E qual foi essa obra? Foi um jornalismo marcado pela isenção, pela Independência e vIsa�do. sem

desvios o desenvolvimento do Algarve. E saberão todos quanto é difícil não re�valar Para o meio Jor�a·
lismo para invocações rotineiras de uma geografia solítârta e para a enuncIação. vaz�a. de _

uma VIda

social e económica dependente de indústrias atrasadas, tecnolõgicamente, sem diversifIcaça�, depen­
dente de uma estrutura agrícola deficiente, enfermando de localismos radi�ados nas. populações e de

uma quase inexistência do sector intelectual, saberão todos como nestas círcunstâncías o Jornalismo é

de !facto uma função difícil, espinhosa e quantas vezes ingrata?
Mas eís que pela obra que José Barão deixou para o desenvolvimento do Algarve, uma obra pela

qual tem passado tudo o que de
,'\ '\.'\. '\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.' melhor e de mais construtivo tem

sido sugerido para o desenvolví­
mento do Algarve; digo até tudo

aquilo que faz parte de um pro­
grama mínimo de bem estar 'social
e económico dos algarvios tem sido

repetido nessa obra semana a sema­

na, sem cansaços. Sabem os de-

(Oonclui na 6.· páginœ)

O TURISMO DA ACTUALIDADE
É UMA INDÚSTRIA
EM CONSTANTE EVOLUÇAO

A Avenida 5 de Outubro, em Faro, que multas. construções modern.. valorizam
QUANDO nos propusemog escre­

ver este pequeno estudo Iem­
brámo-nos, apenas como mera ajuda para as ideias aqui desenvolví­
das, de consultar o dicionário no sentído de- colher o significado de­
sejado. E constatámos: Turismo - g08,tO de viagens, viagens de recreio.
Mas ()IS dicionários, esses livro,s frios e sintéticos que pouco ou

nada nos dizem sobre a essência
.

do assunto desejado, uma vez maís I!'..!'..!'..!'!'!'�.!'.!'..!'..!'..!'!'.!'!'!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'�.!'�.!'.!'�
nada nOS elucidam sobre uma das

. indústrias mais importantes e com-

plexas dos nossOs dias.
Com efeito, a ideia de turismo

continua - como aconteceu algu­
mas décadas atrás - a existir,
mas o voo de fretamento (que é a

espinha dorsal do turismo actual)
organizado e desenvolvído com a

eficiência e frieza dum computador,
(OonclU. na 6.' ptJgina)

po.. M. Sanlos T ..aqulno

ZONA COME:RCIA·L
AGRfCOLA· E TURíSTICA

DE GRANDES RECURSOS

FARO
Os Bombeiros Voluntários de
Vila Real da Santo António
inauguram, em 7 do próximo
m ê s, i m p o r tan t e s

melhoramentos na sua sede·

FARO, a capital da Provincia,
dilata-se extraordinàriamente.

Fervilha nela um rítmo impressionante de modernas construções,
onde além do bom gosto pontifica a elegância. Numa década, o im­

pulso que se verilfica acima da antiga Estrada de Circunvalação, é

simplesmente estonteante. Por outro lado, a nascente, poente, e, no

próprio coração da cidade erguem-se moradias de grande porte em

artérias movimentadas, dando-lhe notável cosmopolitismo.
Nas ruas cuidadas, há uma azáfama constante, um movimento fe­

bril. Turist!lis de ambos os sexos

e de todas as idades, dão uma

fisionomia 'singular, colorida nos

trajos garridos, comprando lem­
branças nos estabelecimentos, 'sem

preocupações de indumentária. Al­
guns, descalços e de fatos de ba­

nho, num à-vontade a que o pró­
prio clima convida. O comércio

regurgãta de elíentela,

li: evidente que o poder comercial
patenteado em Faro se apoia numa

linha de orientação superiormente
traçada, mas o turismo, fulcro de

imparável avalancha, deu-lhe a

oportunidade que a cidade merecia.
O aeroporto, escala obrigatória

(Oonclu' na .... ptJlI'na)

po.. F. Cla ..a Nav••

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

A ASSOCIAÇAO Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de

Vila Real de Santo António, que
tão 8.'ssinalados servíços vem pres­
tando não sõ àquele concelho, como
aos limítrofes, inaugura em 7 do
próximo mês importantes melho­
ramentos na sua sede, bem como

algumas viaturas,
O programa é o .seguinte:
.As 7, alvorada; às 8, içar das

bandeir!lis da Associação e congé­
neres; às 10,45, recepção e guarda
de honra ao sr, governador civil,
outrrus autoridades e convidados;
às 11, baptismo de viaturas; 11,15,
sessão solene: às 13, desfile de con­

tinência; às 13,30, almoço de con­

fraternização no Hotel Catavento.

,,""·"·"·"·"·"·"·"·"·"·"·"·""""·"·"·'1
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; ·T-EMPO i
I d e COMENTÁRIO I
I p... TORQUATO DA LUZ I

I AA�!�!�I� p�aE�,����ç� a��v�!�� �� I! ta: a pra�a. Fora da praia, não tem nada. Ab80lutamente I:::: nada. Ou antes: dispõe, à noite, de um recinto de diversão que já �!!!: na8ceu ultrapassado e não serve, hoje, de maneira nenhuma, 08 íiII
� _. �
;ji intere8'8es da formosa e8tdncia de veraneio. �III! Centro e8tratégico do Algarve, a praia de Armação de Pêra Ii reúne condições para ser uma das primeiras< da Província - um �III! areal enQrme a estender-se até à Galé, com excelentes pos8ibili- íiII
I dades: de de8ênvolvimento. Mas Armação de re-« morre, se nãQ �
I lhe jogam a mão. Os vi8itantes que, agora, ali acorrem em cata- �
I dupa deixarão, com certeza, de frequentá-la nos próxim08 anos. �
I Porqué'l Ora, vejam08: a praia não pode constituir, por 8i só, �
I aliciante bastante para fazer uma estdncia de turismo. E que �
I medidas se tém tomado, ali, para tornar mais agradável a esta- �
ii!! dia do v£sitante, quer nacional, quer estrangeiro? Nada. Ab80- �
I lutamente nada, sobretudo a nível oficial. Construir hotéi:s> e pen- �
ii!! sões residenciais não pa8'8a de montar as infra-e8truturws. Ficar �
Iii!! por aqui é morrer. �
ii!! A noite, o que faz o turi8ta, em Armação de P6ra? Be tem JI'

� carro, pode dar um salto a Albufeira. Aí encontrará Zugares de i
= diversão. Mas is80 é contraproducente para Armação de Pêra, =
:::: é lesivo dos seus interes8e8.· �
III! A formosa praia não tem uma «boite»; tem um barracão in- III!
= qualificável a servir de cinema; não di;sYpõe de um «8nack-ban. �
! Quem ali pas8a féria8 amaldiçoa aSo noite8. Ir ao casino? Ora, !
Íl'!1 ora, quanto a isso não vale, sequer, a pena falar. �

A noite a8 pe8soas pas8eiam o tédio em volta do «mini-golfo», F­

I recintozinho à beira-mar, onde um único empregado .serVe café =
I quase gelado a centenaS' de pes8oa8 que conseguem arranjar lu- !I gar na8 mesinhas da esplanada. ji!

I Parece impo8'8Ível como numa praia que pretende aZinhar com !I as outra8 que se e8palham pela Província (e que poderia 8er, ::::
I com toda a jU8tiça, uma· das mais progressivas, 8e pas8am 08 =
ii!! quatro me8e8 do Verão 8em que se realize um único espectáculo ::::
I decente, de qualquer género. !!!:
ii!! �

ii!!, Acudam a Armação de Péra, ante8 que seja tarde! ElJte o �único apelo que, sem rancor nem a pretensão de ofender quem ""

I quer que seja, no8 parece oportuno fazer. ;I �

-".,'_"_".,'_'''',_''_''_".,',.'',.''_''_'',.".,',.,

�"""'"''''''''''''''''''Ua'''''''''

¡ COMEÇARAM AS OBRAS OE
il!! ji! ,

I ou�!� D�:�, :l:ó��� �:�::. i ABASTECIMENTO OE AGUA
� este casaco de manga curta ji!

I em lã reversível. O decote é JI A A LV O Rii!! em V. Compléta-o nma ca- =I rnisola de gola alita, em jer- I . .

� sey. ii!! C OM regozíjo da populaçao,
I i começaram os trabalhos de
.a�""""''\\W,,''''''''''''''',"' construção da rede de distribuição

-

domiciliâria de água à praia de
Alvor.

Espera-se que o problema dos

esgotos, não tarde também a ser

resolvido, dados os entraves que
com ele se põem ao desenvolvi­
mento turístico da região.

""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

NOTA da redaccao
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.
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�
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Reunião nos Paços
do. Concelho de Vila

-

Raal dI Santo António PERCORREMOS o AÍgarve -de
Barlavento a Sotavento e ti­

vemos a agradável surpresa de en­
contrar muito mais tmistas do que
no IaIlO passado e também de veri­
ficar nma certa adaptação do al­
garvio ao estrangeiro, que nesta
época do ano acorre em maior nú­
mero às suas paragens. Porque
apesar da campanha de turismo de
Inverno, a verdade ê que a maioria
das pessoas - e isto não só em

Portugal - continna ta gozar as

suas férias no Verão.
Portanto, temos maàS tnristas.

Só contilnualmos a sentir g1raves
falhas nas infra-estruturas, porque,
essas não acompanharam o fomen­
to das massas.

Não falando já nas faltas de
abastecimentos - no Algarve em

g¡erall come-se bastante mal. e caro
- há que prender e interessar essa
população flntuante proporcionan­
do-lhe diStracções. Aqni e ali, já se

vai fazendo nma ou outra tenta-­
tiva, organizando manifestações
culturais e desportivas que até po­
dem atrair ao Algarve run tipo de
turista diferente. Mas o que se tem
realizado nesse sentido ê muito

A INICIATIVA PARTICULAR
PODE SERVm A PROMoçÃO
TURíSTICA MAS NAO
:ii; SUFICIENTE

A CONVITE do presidente da
Câmara Municipal, sr. dr. An­

t6nio Capa Horta Correia, realizou­
-se na noite de quarta-feira, no

salão nobre dos Paços do Concelho
de Vila Real de Santo António uma

reunião para apreciação do plano
sub-regional de Cacela-Vila Real
de. Santo Ant6nio, cujos estudos
foram há pouco concluídos pela
Direcção Geral dos Serviços de
Urbanização.
Tomaram parte os membros do

conselho municipal e numerosos

convidados, tendo 'sido ouvidos al­
guns pareceres de interesse ,sobre
a exequibilidade do plano.

pouco e muito raro e quase sem­

pre de iniciativa privada.
Chegou a altura de as comissões

locais de turismo - que existem
não apenas para ediitarem jornais
de propaganda - fazerem algo de
concreto que explique a. sna exIs­
tência. Porque, ollIlêm de distribui­
rem os prospectos oficiais e de da­
rem umas - vagas informações, há
que promover nma reali acção no

sentid,o de desenvolver o folclore
local, que corre o mco de se per­
der. Há feiras, romarias, procisi­
sões que devem ser incentivadas
e divulgadas entre os turistas; há
ranchos folclóricos que passam des­

percebidos; há run certo tipo de ar­
tesanato que fica escondido em de­
terminadas zonas; enfim, há mil e

runa cois·as que se podem desenvol­
ver, se à frente das ta:is comissões
forem colocadas pessoas à altura
das responsabili{lades que a promo­
ção turfsltica do Algarve agora exI­
ge•

LOTARIAS E· TOTOBOLi-;/

.CAMPIÂO"
SEMPRE PRÉMIOc GRANDES

• , SU. 19.9



2 JORNAL DO ALGARVE

-Arroz

o AR.ROZ

TREVO
preferido
e

mais vendido
em Portugal

Embalagens de 1 kg.

-CRÓNICA
DE FARO
por OARL.OS MARTINS

fata-!� imlitl, n�m �U� [aia o [�U �

JULGAMOS
não laborar em erro 'se afirmarmos que, numa das suas

«.conversas em familia», o sr. Presidente do Conselho alvitrou

a todos os portugueses que colaborassem com o Governo. Por

nOSBO lado, temos tentado fazê-lo.
Vem :iJs:t0la propósítoda maneira Inacredütável e inaceitável como os

beneñcíáríos das Caixas de Previdência (pelo menos na de Faro) são

recebidos nos Poetos dos Serviços: Médico-Slocia;ils. Os médicos em ser­

viço despacham o doente sem a mínima observação clínica, a não ser

a do seu olho prâvllegíado, alegan-.---------
do que não têm tempo para tanto. dico-medicamentosa. E julgamos não

O tempo de que dispõem, dizem ser necessário rogar ou exigir que noa

eh�e, mal chega para perguntar ao assistam como nos seus próprios con­

doente qual o padecimento de que sultórios. Mas é aos médicos que cabe

se queixam e para passar a respec- defender a dignidade da sua profissão.
tiva receita. Nós somos os doentes, os que sofrem,
Vai dai, alguns dias depois, o mal viv-em e morrem, que, sendo pouco,

agrava-se e para que nos
-

possamos é tudo.
tratar decente e convenientemente te-

mos de procurar esse mesmo médico,

ou outro qualquer, no seu consultório

particular ou chamá-lo de urgência a

nossa casa, pagando-lhe os seus hono­

rários sem direito a lembrarmo-nos do

descontozinho que fazemos mensalmente
para a Previdência. É claro que não

vamos dizer que
�

isto está mal, tão

óbvio o caso se apresenta. O que pre­

tendemos é que se faça alguma coisa

por alguém que sente na carne e no

espirito as consequências desse padrão
de assistência, que sofre por teimar em

curar-se através dos Postos de Serviços

de Receituário Social.
Também não compreendemos a razão

de certos juramentos, como o Hipocrá­
tIco, feito pelos licenciados em medi-

cina. Se o não podem cumprir, ou se IMPORTANTES REUNID-ESnão conseguem desempenhar-se cabal-

mente do seu mister, por falta disto ou NO ALGARVEdaquilo, porque aceitam esses cargos?
O marceneiro que não está, na S'Ua. pro­

fissão, sujeito a nenhuma dessas praxes,
teria vergonha em entregar ao cliente

uma obra tosca e incompleta, porque
ele sabe que o artista se revela na sua

obra. Ao médico acontece o mesmo,

não? Mas o homem simples que traba­

lha a madeira, enquanto produz a sua

obra não pensa no tempo nem no lucro.

E o que dirá o médico ao receber do

marceneiro a sua encomenda por aca­

bar? Com certeza que reclama, devolve

o objecto e não lhe paga. Mas nós só
estamos reclamando. Reclamando pe­

rante essa situacão insustentável e pro­

curando lembrar q'ue a saúde e a vida

de um ser humano não são um número

ou um nome de ficheiro.
Temos adoptado muitos padrões es­

trangeiros nos vários campos da activi­
dade nacional. Porque não se experi­
menta, por exemplo, o sistema francês

para o caso da consulta clínica? Segun­
do sabemos, esse método dá óptimos
resultados, com satisfacão e agrado de.

todos.
(De qualquer modo, com este ou com

aquele sistema, é urgente acabar com

essa situação que só satisfaz aos mé­
dicos que vão percebendo os seus ven­

cimentos e corrigindo a sua caligr&fia.
Eles que nos perdoem estes reparos,

mas, segundó o Estatuto da Previdên­
cia Social cabe-nos, a nós e A nossa

familia, como beneficiários que somos

de facto, o direito de assistência mé-

\

Monte Gordo
Terrenos
Vendem-se lotes de terreno

no centro de Monte Gordo,
próximo da praia. Tratar pelo
telef. 22754 ou 23703--:FARO.

A. l�itl �I "Irooba
MtDICO

CORsrdtas diária. fi partir
d•• 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

'fILl'. { Co••ullõrlo 241505
.

a•• lde.ct. 2*2

O Algarve continua a ser preferido
como local de férias ou reunião por
individualidades de renome mundial e

importantes grupOS financeiros.
A organização de carácter cientifico

International Economic Association, que
se estende a muitos paises dos diversos

continentes, está realizando um coló­
qUio no Hotel Alvor Praia, que irá até
4 do próximo mês, subordinado ao

tema «Repercussões Mútuas das Poli­

ticas Económicas dos 'ID U. A e da

Europa Ocidenta!», no qual tomam

parte alguns dos mais conceituados

economistas da actualidade, entre eles

C. Kindleberger, do Massachusetts Ins­

titute of Technology; E. A. Robinson,
da Universidade de Cambridge; R. N.

Cooper- e H. C. Wallich, da Universi­
dade de Yale; H. C. Estman, da Uni­

versidade de Toronto; L. Fauvel e J.

MarChal, da Universidade de Paris; A.

Shonfield, do Social Sci�nce Research

Council, do Reino Unido; M. Atbert,
da Comunidade Económica Europeia; e

G. Ferras, do Banco de Pagamentos
Internacional.
Portugal está representado através

do Gabinete de Investigações Económi­

cas, o qual apresenta uma comunica­

ção -intitulada «Repercussões da poli­
tica económica externa norte-america­
na do após-guerra no processo portu­
guês de desenvolvimento económico».
Também em 9 e 10 de Setembro de-

corre na nossa Provincia a reunião
anual das associacões dos fabricantes
de pasta e de papel dos países da E.
F. T. A. que este ano, pela segunda
vez, se -efecuua em Portugal.
A delegação portuguesa será cons­

tituida pelos seguintes elementos: pela
indústria do papel: presidente, João
Calvet de Magalhães; vogal eng. Ar­
mando Pires Tavares; presidente da

direcção, eng. Manuel Firmino da

Costa.
Pela indústria da pasta: eng. Vasco

Quevedo Pessanha; eng. Virgilio R.

Teixeira Lopo e W. Bailey.
\

MOTEL PRAIA VERDE
Telefone 5004-VILA REAL DE SAMTO AHTÓMIO

Confortáveis Bungalows, entre o pinhal, típico
restaurante sobre a linda PRAIA VERDE,

com esmerada cozinha regional
Cervejaria-Bar (aberto até de madrugada) na

estrada do Gancho, com especiàlidades

rmn
llEcos
Novo dilplomad,o em Engenharia
Concluiu com 'elevada ckuisificação,

o curso de engenheiro de máquinas,
no Instituto Superior Técnico, o nosso

comprovinciano er. eng. João José Gago
Horta, filho da sr.a D. Salomé Soares
Gago Horta e do er. José Mateus Hor­
ta, conceituado comerciante em Faro.

De visita a sua família, esteve em

Lagos o nr�sso assinante em França,
er, Delmiro Barros dos Saritos.
= Em gozo de férias encontra-se em

Ameterdãc (Holanda), a er» D. Maria
de Fátima da Oosta Aleixo, filha âo
nosso assinante sr. Francisco Medeiros
Aleixo.
= Foi passar férias à América o nosso

assinante em Lisboa sr. José Pedro
Marques da Oosta Rocheta.
= Encontra-se a veraneœr em Monte
Gordo com sua esposa e filhos, o er.

António Manuel da costa Marques Ro:
cheta, nosso assinante ,em Lourenço
Marques.
= Está a férias em Vila Real de Santo
António o sr. furriel miliciano José
Manuel Martins Tenório, em serviço
no Ultramar.
= Oom sua esposa ,e filhos, está a fé­
rias no Azinhal o sr. sargento ajudan­
te da Força Aérea' Antero Mœrtins
Xavier, nosso assinante em S. Jacinto
(Aveiro).
= Oom sua eeposa encontra-se em

Bayonne (França), Ó nosso assinante em

Lisboa sr. Teófilo Pinheiro Guerreiro.
= Após gozar férias em Vila R'eal de
Santo António regressou a sua casa em

Luanda, com sua esposa e filhos, o nos­
so assinante er. dr. Vítor da Silva
Ruivo.
= Tœmbém estão a férias: em Vila Real
de Santo António, os srs. âr, Carlos
Pereira Rios, de Espinho; Damião Mar­
tinho Anastácio, com sua família, de
França; Franctsco Medeiros Aleixo,
com sua esposa, filhias e netos, de Lis­
boa; Francisco Vieira Tenório com
sua esPosa e filho, _ de Sevilha;' e em
Monte Gordo, o sr, Manuel Viegas da
Fons-eca, do Porto.

Oa.samentos

Na igreja de Vila Real de Santo An­
tónio realizou-se a cerimónia do casa­
mento da sr.a D. Maria Madalena Mar­
tins Molœrinho, filha da sr.a D. EsPe­
rança Martins Estevao /3 do sr. Manuel
Oarm.o -Molarinho, com o sr. Sérgio
Marttns Branco, filho de D. Ana
Martins e de José Branco, já falecidos.
Foram padrinhos pela noiva, a sr. a

D. Maria Teresa Martins Félix de Bri­
to e o er. Manuel Augusto Lopes de
Brito e pelo noivo, a sr.a D Oarmina
E,!pírito Santo Lopes e o sr. Manuel
Vtegas da Graça.
= Numa conse1'vatória do Registo Oivil
em Lisboa, efectuou-se o casamento dá
er,» D. Celmo. Lina da Silva Mœrtins,
ftlha da 8r.a D. Beatrie Martins e do
industrial em Olhão. er. Pedro Martins
com o sr. âr, Túlio Francisco Plácido
de Miranda e Faria, filho da er» D.
Alexandra Melita Miranda Faria e do
sr . José Leopoldo Paulo Faria, proprie­
tárw em Lourenço Marques. Foram.
padrinhos pela noiva, a sr» D. Berta
Resende da Cruz e o pai da noiva e
pelo noivo, a er» D. Lúcia FernanÍles
e esposo er. âr. Hedwigo Lourdes
Fernandes.
° copo-d'água foi servido na Casa do

Alentejo. '
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ltF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feira a
Farmácia Piedade.

'

Em FARO, hoje, a Farmácia Almei­
da;

.
amanhã, Montepio; segunda-feira,

Higiene; . terca, Graça Mira' quarta
Pereira Gago; quinta, Pontes' Sequeir�
e sexta-feira, Baptista.
,Em LAGOS, a Farmácia Laco-brigense.
Em !-OULPl,.hoje, a Farmácia Pinto;

amanha, Avemda; segunda-feira Ma­
deira; terca ConfianÇa; quarta Pinhei­
ro; quinl:a:..Pinto e sexta-feira 'Avenida
Em OLJ:1ÃO, hoje, a Farmãcia Olha�

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terca, Pacheco' quarta Pro­
gTesso; quinta, Olhanense e sextá-felra
Ferro

'

'Em' PORTIMÃO, hoje, a. Farmácia
Carvalho; amanhã Rosa Nunes' segun­
da-feira Dias; térca Central" quarta
Oli'Veira� Furtado; quinta, Móderna é
sexta-feira Carvalho
Em S. BRAS DE ALPORTEL hoje,

a .Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feIra, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta Pereira' quinta
Montepio e sexta-feira Dias Neves

'

Em SILYES, hoJ'e, ti Farmácia Ven­
tura; e a.té sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
.Em TAVIRA, a Farmácia Franco

- Em YILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, I!l, Farmácia. CarrlIho.

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

<Caçadores de escalpes»; amanhã em

matinée, «Obras primas de Walt' Dis­
ney» e em sOirée, «AI que garotas»;
segunda-feira, eFlor amarga»; terça­
-feira, cUm bastardo na alta roda»'
quarta-feira, «O dia da vergonha»:
quinta-1'eir� «A marca do vingador».

'

Jl!m ALvOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Kiowa» e «A grande aventura de Mar­
Co Polo»; amanhã «O grande mestre
do crime».

'

iNa FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «O espião sai As nove» e «Sin­
fonia da Primavera».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério. hoje, «A rainha do Nilo» e «Ju­
ventude em férias»; amanhã «Digan
lo que digan»; terça-feira «b perigo
vem das mulheres»; quartá-feira «To­
bruk»; quinta-feira, «Uma Inéógnita
chamada Duffy».
Em LOULPl no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Colorado Charlie» e «O des­
temido sarraceno»; amanhã, «Assalto ao
carro blindado»; terca�feira «D aven­

tUl::ei.!'o de Tahiti»; quinta-feira, «Rudes
palxoes».

1!lm OLHÃO, na Esplanada Avenida,
hOJe, «Amor andaluz» e "O chicote dia­
bólico»; amanhã, «Deixem-me viver» e
«Uma noite... por acaso»; terça-feira
«Uma vida por viver» e «As 3 cidades»;
quarta-feira, «Sarilho de fraldas» e
«Um cão e dois destinos»; quarta-feira,
«A víbora amarela» e «Ao longo da
fronteira»; sexta-feira, «Arena» (o circo
da morte» e «Tarzan e a mulher leo­
pardo».
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro

hOje, «Esta noite é'minha» e «Operaçãó
Istambul»; amanhã, «Diabolicamente
tua»; segunda-feira «Quando tu não
estás»; terca-feira,.. «A vinganca do con­

denado»; quarta-�eira, «A pequena pa­
ródia»; quinta-feira, «Arizona Colt».
- No Cine Esplanada, hoje, «O último

trunfo»; amanhã, «Shalako»; terça-feira,

AGEND�
«Dois bilhetes para o México»; quarta­
-feira, «O duelo da v-ingança»; quinta-
-feira, «Uma pistola para Ringo»; sex-

ta-feira, «Os três centuriões».
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «O miúdo
da Bica». ,
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje, «Arizona Colt»; amanhã
«Johny Yuma, o vingador»; quinta­
-feira, «Dois bilhetes para o México».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António

Pinheiro, amanhã, «Filhos de ninguém»
e cAgente secreto FX-15»; terça-feira
«O solitário de Nevada» e «Cavalgada
selvagem»; quinta-feira, «Brigada an­

tígang».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Lusitano Futebol Clube, hoje
eOs demónios do gatilho»; amanhã
«Eles com elas»; terça-feira «Ninho
de espiões»; quarta-reíra, «,Sete homens
de oiro»; quinta-feira, «Ultrage».

�ECROLOGIA
Francisco Gomes Socorro

Foi multo sentido em todo o Algarve
e especialmente em Vila Real de Santo
António, de onde era natural, o faleci­
mento ocorrido em Safi (Marrocos) do
industrial e antigo e considerado des­
portista sr. Francisco Gomes Socorro
Embora de há longos anos estabeleci­

do em Marrocos visi-tava o falecido,
sempre que os afazeres lho permitiam,
a sua Provincia e a, terra natal, onde
-tínha numerosos amigos e !familiares
que muito o apreciavam.
Quando rapaz, foi, com outros da sua

idade, um dos fundadores e grande
animador dos primeiros tempos do Lu­
sitano Futebol Clube, de cuja equipa
de honra fez parte.
Não esqueceu mais tarde os proble­

mas e as dificuldades do sim clube
oferecendo-lhe num gesto magnânimo
o campo de jogos que hoje ostenta o
seu nome.
Num gesto simpático, a direcção do

Lusitano aproveitou uma das suas pas­
sagens por Vila Real de Santo Antónioe,em 23 de Maio de 1965, prsstando-lh
diversas homenagens, entre elas o des­
cerramento de uma lápida alusiva na
entrada do campo de jogos, acto a' que
se associaram a Câmara Municipal e as
autoridades vila-realenses.
Mantendo pelo clube que ajudara a

nascer uma amizade A prova do tempo
deslocou-se propositadamente de Mar­
rocos, em Abril de 1966 para assistir
As festas do cínquentenãrlo do Lusitano
cabendo-lhe descerrar a lápida come,._
moratíva na casa que foi a primeira
sede do clube e tendo sido alvo de
justíssíma e comovedora consagração
na sessão solene então realizada.
O sr. Francisco Gomes Socorro, que

contava 74 anos, era casado com a sr.«
D. Maria Ríbeíro Socorro e pai das
sr."S D. Maria Emilia Ribeiro Socorro
Campos, D. Andresina Ribeiro Socorro
Munhós e do sr. Francisco Ribeiro So­
corro.

D. Maria da Oonceíção de Annes-¿
-Oaro da F. de Mascarenhas e

Gusmão Oorrêa Arouea de ASSlÍs

TRAINEIRAS:
Audaz . • 222 900$00
Conserveira 153 000$00
Caju 148 160$00
Lestia 144 020$00
Leste 130 800$00
SuI . _. . . . 114 000$00

Em Faro. de onde era natural, fale- Fernando José. 88500$00
ceu a sr." D. Maria da Conceição de Flor do Sul . 62 700$00
Annes-Caro da Fonseca de Mascarenhas Norte . . . . 48 310$00
e Gusmão Corrês. Arouca de Assis viú- Nova Clarinha. 46100$00 TRAINEIRAS:
va do dr. Alexandre Pereira de Assis Princesa do Sul 43 000$00
que foi médico naquela cidade Era mãe Conceicanita.' . 32 970$00
das sr.a• D. Maria Isabel Arouca de Infante. . . . 30000$00
Assis Simões residente em Lisboa D Rainha do Sul

.
28 000$00

Maria da Cônceição Arouea de Assis São Vicente. . 25 200$00
Vilhena, residente em Faro e D Diamente. . . . . 13 020$00
Maria Alexandra Arouca de Assis Férola do Guadiana. 12 040$00
Marques dos Santos, residente na ca-

Vivinha 10 480$00
pHal; sogra do sr. Francisco Marques Alecrim

. '974ú$00
dos Santos ¡ e avó das sr. as D Maria Garotinho. 8540$00
Fernanda Arouea Assis Cardoso' de Vi- Agadão. 6 000$00
lhena Baptista, casada com o sr. Fer- LIberta 3 580$00
nando da Silva Baptista e residente na- P.rateada . 3 350$00
quela cidade, dr .• Maria GaJbriela Arou- Maria Rosa 2 220$00
ca Assis Marq'ues dos Santos G'<l.rcia Refrega 1170$00
casada com o sr. José Ramirez Garcia
e residente �a capital, e do sr. eng

Total 1 3�7 800$00
Luis FrederICO Arouca Marques dos

�----------------_ISantos, professor da Universidade Téc- I Inlca�rcasado com a sr.· D. Maria Isabel ALADORES PURETICde Melo Arouca. Mtrques dos Santos,
também residente em Lisboa.

José Francisco dos Santos Júnior De 21 a 27 de Agosto ....-------------.1

Faleceu em Faro o sr. José Francisco
dos Santos Júnior, de 74 anos, natural

VILA' REAL DE STO. ANTóNIO

-t
AGRADECIMENTO
Maauel da Sil". Peaa
Sua familia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente por des­
conhecimento de moradas, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que lhe manifestaram o seu pesar
e acompanharam o seu ente que­
rido à última morada.

ALPORTEL

S. BRAS DE ALPORTEL

t
Agradecimento
Joaquina da Conceição

Martins
Manuel Martins Domingos, seus

filhos e filhas, genros e noras e to­

da a sua fa,milia, cumprem o dolo­

roso dever de agradecer pñbliica­
mente a todos os que acompanha­
ram sua esposa até à sua última

morada, e as provas de particuilar
estima e amizade em transe tão
difícil.

A todos a expressão do seu eter­

no agradecimento.

de Sagres, oficial principal, aposentado
dos C. T. T. Deixa viúva a sr.« D. Fe­
licidade Viegas dos Santos, pro-fessora
oficial aposentada, e era pai das sr."'
dr.' Maria Emília Viegas des Santos
Bettencourt Santos, conservadora do
Registo Civil em Loulé D. Maria Bel­
mira Viegas dos Santos da Silva San­
tos, -dr." Maria Amélia Viegas dos San­
tos e D. Margarida Viegas dos Santos
Cabrita da Palma e do sr. dr José Ma­
nuel Viegas dos Santos, professor do
Liceu Nacional de Chaves; sosro da
sr.« dr." Maria Armanda de Sousa Pin­
tassilgo Viegas dos Santos e dos srs,

Isalino Bettencóurt dos Santos, Manuel
da Silva Santos e João Manuel Cabrita
da Palma; avo das meninas Maria de
Fátima Bettencourt dos Santos e Na­
tália Maria Viegas dos Santos e do me­

nino João PaJulo Cabrita da Palma; e

irmão da sr." D. Maria Augusta Viegas
dos Santos, residente naquela cidade.

De 20 a 26 de Agosto

QUARTEIRA

Em Loulé. de onde era natural, fale­
ceu o sr, Carlos Martins Elias, Indus­
trial de sapataria Deixa viúva a sr.»

D. Luzia Ramos Elias;' era pai da sr.»
D. Maria Amélia Ramos Elias, profes­
sora de Educacão Física, em Lisboa e

do Si" Carlos Ramos Elias, funcionário
da Câmara de Loulé, casado com a sr.'
D. Natália Mazagão Elias; irmão da
sr.« D. Fernanda Elias Garcia, e tio
do sr, Francisco Elias Garcia, agente
do Banco de Portugal na. Guarda, casa­

do com a sr,> dr.' Lisete Vinhas Pinto
Elias Garcia..

TAMB.M FALJlOllBAJl 1

Em LOULÉ - o sr, António Rodri­
gues Semião, de 68 anos, que deixa
viúva a sr." D. Ana Alcaria. Bota Se­
mião e era pai da sr.' D. Maria Lísete
Bota Semião� professora oficial, casada
com o sr. J osé Nobre Piçarra, e avó
da menina Ana Cristina Semião Picar­
ra e do menino António .José Semião
Picarra.
Em VALE JUDEU (Loulé) - o sr.

Francisco de Sousa Farrajota, de 84
anos, dali natural, pal dos srs. Manuel
Guerreiro Farrajota e Armando Guer­
reiro Farrajota, residente em Buenos
Aires (Argentina).
Em S. BART-OLOMEU DE MESSI­

NES - o sr, Ventura Vargas de 65

anosi dali natural. casado com a sr.'
D. SII/bel da Conceição, pai da sr.»
D. Lucinda da Conceição Vargas e dos
srs, José e Manuel Aleixo Vargas.
ÀS familias enlutadas apresenta o

Jornal do AlganJf!, sentidos pêsamea.

fOTAS
De 22 a 27 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTONIO

o L H o

Artes diversas 207055$00

TRAINEIRA8 :

Leste
Jade.
Amazona ...
Estrela do Sul .

{;::f=�o .

Lurdinhas
Salvadora
Nova Erra
Noroeste .

Costa Azul
Brisa •..
Nova Areosa .

Rainha do Sul. . .

Nova Sr." da Piedade
Passos Manuel
Diamante. . . .

Princesa do Sul .

Mar de Prata
.

São Marcos

92100$00
41220$00
37085$00
29550$00
25 910$00
23000$00
20'520$00
18990$00
18350$00
14720$00
14500$00
14200$00
13670$00
12 4ú0$00
11600$00
9910$00
8600$00
8150$00
6200$00
5080$00

425 755$00

ARMAÇõES:

Senhora' de Fátima
Senhora da Conceição

Total

2294$00
1934$00

211283$00

Total

BELLATRIX ESPECIAL

ILlMEI'AÇlo TRANSISTORIZIDA

De 20 a 27 de Agosto

POR�IHA.O
TRAINEIRAS:

Lola ...
Marinheira .

Cinco Marias
Sete Estrelas
São Carlos' .

Atalanta
Alvarito ..

Portugal 5. o
Donzela . : ...
Nossa Sr.' da Graça
Foia :
Neptúnia .

Sardinheira
São Flávio
Flora .

Arrifana .

La Rose.
São Paulo
Nave
Princesa do '�ad�
Alga ..
Vulcãnía
Sol ..
Ponta do Lador
Costa de Oi-ro
Lena ....
Portugal 2. o
Sagres ....
Anjo da Guarda. . .

Nossa Sr." da Pompeia
Sr.' do Cais ....
Sr.' dos Navegantes.
Nova Palmeta
Mirita. ...
Ponta da Galé
Mar-su¡ .•.
Maria Benedito
Maria do Pilar
Algarpesca . :
Brisamar ..
Briosa ..

Praia Morena
Biscaia ..

Milita
"

Porvugal
Saturnia
Costa Azu'l

75550$00
69500$00
00 890$00
55610$00
4õ 850$00
44 410$00
43840$00
42 900$00
41850$00
4+ 790$00
40110$00
3754ú$00
37050$00
3214ú$00
314ú0$00
30320$00
27640$00
26830$00
26430$00
26300$00
24 310$00
22950$00
22050$00
21900$00
21670$00
21160$00
21150$00
19400$00
18550$00
18500$00
17600$0(}
17200$00
16750$00
16450$00
164õ0$00
15900$00
15350$00
14050$00
12 890$00
12700$00
12600$00
9300$00
9240$00
7700$00
7550$00
54ú0$00
3750$00

14õ3620$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 21 a 27 de Agosto

L G O s

Baia de Lagos
Zavial . . . . .

Sr.' da Encarnação
N. Sr.a da Graça
Satúrnia ... :
Gracinha
Brisamar
Costa de Oiro
Sagres.
Donzela .....
N. Sr.' da Pompeia .

Marisabel .

MilIta .

53700$00
50680$00
37790$00
26590$00
24030$00
21380$00
23820$00
12830$00
12-24ú$00
9700$00
6800$00
6510$00
3170$00

289240$00Total

MO�ORES
INTERNATIONAL

Dr. DlllQlotlno D. Baltazar
Médio. Espeolaliita

()()Cmt:as Q «:Irurela
dos RIIlII e VI.. Urmárl••

Consult•• diárias. partir
da.15 horaa

[llloItAria: Rua Baptist. Lapes,3D-A, f.o Esq.
FA R O

Talais {[UnSUltAria UlU•

IBlldlotia Z 4 711

MOTORES PARA. CHALANDRAS FARIMAHN

E AUXILIARES DE BORDO FARIMANN

Barco (enviada) vende-se
- Registado para enviada e pesca costeira
- Equipado com motor Bandouin de 75 BP.
- Comprimento 12,05 metros
- Tonelagem 12,63 tons.
- Dirigir ao telefone 121 ou apartado 50
- Vila Real de Santo António.
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COM A GOLABORAÇAO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

OS

.Hoje são os homens que com­

pram perfumes, dizem OSi peritos
de investigação de mercados, não

parla eles próprios, 'mas para as

suas mulheres e namoradas. De

facto, o elemento feminino que

sempre se- tenta nas lojas e «bouti­

ques», mostra, contudo, receio em

gastar uma soma apreciável de di­

nheiro num rrasco tão pequeno,
l!: esta a razão - ou seja a in­

tervenção dos homens - por que

as vendas de perfumes atingem
elevados níveí-, e o pequeno frasco

é tão apreciado sobre o toucador.

O perfume biom é um luxo. Exi­

ge tempo e conslderãveã perícia
para o produzir.
SuperficLalmente parece não ha­

ver grande Hgação entre o «Nuit

d'Amour» ou o «Ecstasy» ou entre
o hexileno glicol e o álcool butílico

r tercíârão. Mesmo os homens que
trabalham na indústria de petro­
química e que fabricam díssolven­

tes não aromáticos provàvelmente
pouco relacionam esses produtos
com o fraseo ostensiva e díspendlo­
samente colocado na prateleira dos

perfumes.
A assocíacão com os produtos

sintéticos começou pela primeira
vez no século XIX, nos glordosos
dias da indústria francesa de per­

fumes, centralizada em Grasse,
com os seus, milhares de hectares

deddcados ao cultivo do jasmim, da
acácia, da flor de laranja, dos jun­
quílhos, rosas e violetas.

Os: concentrados eram obtidos a

partir das flores por meio de qua­
tro processos diferentes - desti­

lação a vapor ou em água a ferver;
embebimento em óleo ou gordura
quentes; extracção por meio de dis­

solventes volãteíe; 'e absorção a

frio, segundo a qual as fleres eram

dispostas em bandejas de gordu­
ra à temperatura ambiente e re­

novadas todos os dias, ou de dois

em dois dias, até que a gordura se

transformasSe numa pomada sa­

turada com o perfume da flor.

Contudo, mesmo com as técnicas
mais apuradas, nunca foi possível
reproduzir exactamente a delicada
e fresca fragância da flor 'Original.
Algo semelhante a este ideal so­

mente se tornou pratícâvel com o

desenvoãvímento de uma gama
completa de aromátícoe síntétrcoa

O primeiro dos stntétíeos foi o

= =.== a=: =

nitrobenzeno, prãmeiraments pre­
parado por -Mítscherbich em 1833

mas não reconhecido como aroma

útil até 1855. l!: hoje denominado
óleo de mirbana e ainda ocasional­

menté empregado para dar um aro­

ma grosseíro de amêndoas, a sabão
de tipo barato. O verdadeiro aro­

ma de amêndoas é proporcionado
pelo aldeído benzóico que fbi sin­

tetizado em 1868. A cumarona que
cheira a feno acabado de cortar,
foi descoberta no mesmo ano, a

vanilina em 1876 e a ionoma em

1898.

Desde então mudtos dios óleos es­

senciais naturais foram anañsados;
os seus ingredientes índãvíduaís

ddentífícados e sdntet;izados, e des­

cobertos muitos outros compostos

= = = ====ra = = =r: = :r

dar suavidade e finura e um vestí­

gio de fdxadores orgânicos aumen­

tará a sua, profundidade, calor e

vida.

Contudo, a principal diferença é

que enquanto a maioria doa óleos,

de fleres naturais .possut aromas

altamente complexos, cada sinté­
tico normalmente representa uma

só juança olfactiva. Proporcíonam
assim ao perfumista uma nova e

extensa gama de cores puras com

as quam pode reproduzir os perfu­
mes existentes ou criar novos per­
fumes; e nos primeiros anos deste
século os pertumíetas europeus co­

meçaram a aplicar a sua perícia à

tarefa de obterem tanto quanto hu­

manamente possível o verdadeiro

aroma das flores.

Um aspecto de Grasse, no Sul da França, que desde o século passado
é o centro da indústria mundial de perfumes

odoríferos que não aparecem ba

Natureza. Por ísso, o número total

de aromãtãcos defimdos por fór­

mulas químicas atinge agora a

classe dos mílhares,

Na sua maioria são menos dis­

pendiosos do que os produtos natu­
rais. Alguns apresentam notáveis

semelhanças ao aroma das várias

flores; por exemplo, a ionona asse­

melha-se às víoletas, o dso-eugenol
aos cravos e o ddmetâl-aeetaldeí­

do-amtl-cínãnuco à madreesãva.

Não resta dúvida que um perfume
composto Inteiramente de sintéti­

cos tem tendência a parecer um

pouco áspero, mesmo ligeiramente
«químico», mas urna percentagem
muíto pequena de um óleo de flo­

res natural é sufdciente para lhe

P�parando junquilhos. Ao fundo 08 depósitos de !¡O'lvente

,

Neste aspecto, por vezes, encon­

traram êxdto retumbante. Mas a

moda para os suaves aromas das
fleres desapareceu. As mulheres,
segundo parece, não desejam chei­
rar a flores: preferem aaínebrãan,
tes substâncias de orígem animal,
como o almíscar, rícino e âmbar.
Todos estes produtos têm um chei­
ro abominável na sua forma bruta

e Só adquírem o seu próprio valor

como perfumes civiilizados depois
de sujeitos a purificação, diluição
e maturação.
Hoje os métodos melhorados de

separação de substâncias, através
da extracção por medo de, díssol­

ventes, proporcionam produtos pu-

A ARTE
no MunDo MARAVILHO�U

DE DIAGHILEV
Em Esltrasburg1o, está a decor­

rer, no «Musée de l'Ancienne Doua­
ne», uma atraente exposição acer­
ca dos «b.aHets» russos de Serge
Diaghilev.
Não há já que salientar a impor­

tância híetórtca destas manifesta­
ções artísticas' que decorreram en­

tre 1909 e 1929. Vinte anos de
«baüet» puro.
Na realídade, Diaghilev, um

grande senhor na Vida e na Arte,
pôs termo à tradição académíca do
«ballet» e renovou inteiramente a

concepção da dança e da «mise em

scêne».

Contou, para tanto, com 'artds­
tas plásticos de génio. Assim, Pi­
casso, Braque, Chirico, Rouault,
Deraãn, MatiJSse, Juan Gris', Léger,
Miró, Max Ernst, Larionov, Gon­
tcharova, Bakst, Benois, que ¡ima­

ginaram e realizaram as maque­
ta;s para os «déClors», as cortinas de
cena 'e a !Lndumentárlia.
Exactamente a ExpOSlição de Esc.

trasburgo mostra aos Balletóma­
nos e aos simples CuriOSiOS os 'Ori­
ginais dessas maravilhosas produ­
ções, sub.scrdtas por DIOmes hoje dOli
mail famo.soa.

= = =::== = : :=:==::
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ros e reduzem o desperdício; mes­

mo assim, são necessários 100 qui­
los de pétalas de rosas para produ­
zir cerca de 50 gramas de essência.

Os díssoíventes SliDltéticos são

também utilizados' como os porta­
dores líquidos do amma. Quando o

aroma é pulverízado, o dliissolvente

volâtdl evapora-se.
Nos ESltados Unidos fod. criado

um processo Shell para k) fabrico

de álcool sintético. Este pode ser

utilizado para extraer o perfume
concentrado. As companhias de

produtos .químícos da Shell estão

também a incentivar o emprego do

álcool ísopropílico piara efeitos de

extracção assâm como para conter

o perfume propriamente dito.

Mas a verdadeira «essência» do

perfume é a incidência psicológica
que proporciona a qualquer mulher

que o usa. E quanto mæís díspen­
díoso, maior o atractivo. Não é sem

razão que, um perfume famoso é

apregoado como «o perfume mais

caro do mundo».

�"""""""""""""""

Dois filmes sobre a vida
de Leonardo da Vinci
Vão ser realizados dois fitlmes

sobre a vida de Leonardo da. Vm­

ei, ambos em homenagem ao gran­
de ãtaííano seíseentíeta,
Um deles será dirigido por Mar­

cello Andrei e produzddo por Afro
Taccari. Intitular-se-á «A ressur­

reição dos Deuses ou Leonardo da
Vinci» e será a versão do famoso
romance que se deve ao russo Me­

reskovsik.i; o outro produzddo por
Italo Zingarelli terá carácter re­

volucionário, pois que apresenta
uma vísão moderna de Leonardo
como artisrta e cíentdsta e ainda da
sua inconformada maneira de sex

e complícada personalidade.

Gabardina às riscas vermelhas e brancas e chapéu de feltro vermelho,
modelo de costura britânica

UM COMPUTADOR
DE GRANDES POSSIBILIDADES
FOIINAUG-URADO NA SHELL PORTUGUESA
No dntudto de dar aínda maior

eficiência aos seUIS serviços, de
acordo com um esquema de actua­

lízação e de dinamização, a Shell

Portuguesa inaugurou na sua sede
um computador da International
Business Machines, 'sIstema 360
modelo 25, 24K, cerimónia que te­
ve a presença .do respectívo admí­
nístrador delegado, duque Pozzo di

Borgo, do director do Departamen-

, 1.

PERFUMES
J>·lJ�()f)U iMICt\

Sem paaavru

to de Finanças, dr. Afonso Howell,
e dos demais directores, daquela
organização petrolífera. E tam­
bém do admínístrado- delegado da
L B. M., er, Roben; Dunkel.

O sr. Robert Zuddhof que, na

S?�ll Portuguesa tem a responsa­
bllídads dos serviços relacionados
,com o computador, usou da pala­
vra para saldentar a :Lrnportância
q�'� aquela inovação de tantas' pos,
Sllblhdades - a prímetra a ser ins­
talada em Portugal e das poucas
existentes na Europa - oferece
para uma organização tão vasta
corno é a Shell Portuguesa e deu
aos presentes ínteressantes porme,
nores técnicos quanto às referidas
potenc:i:a:lidades.
Em resposta, o duque Pozzo di

Borgo congratulou-se por assistlir
a cerimónia de tanto realce para a
empresa que dirige e afirmou que
a Shell sempre procura ser pionei­
ra em Portugal, razão por que de­
cidira adquirir um computador quelhe permdtãrã ter mais 'uma base
válida de apoio para as suas activi­
dades no nosso País que, acrescen­
tou, espera aumentem dentro do
espírito de cooperação com os in­
teresses nacionais que sempre tem
sido o seu lema.

..,<L_,.'I.,....�,.'''''''-'-....'-''',",'t..,''-"''
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UM PRE'MIO
PARA DARIUS MILHAUO
O Prémio Ludwig Spohr, da ci­

dade de Braunschweig, com uma

dotaçãó de 5 000 marcos, dedicado
a incitar o trabalho de composíto­
res contemporâneos, foi atribuido
a Darius Milhaud.

Braunschweig homenageou as­

sim o mais destacado compositor
francês da actualidade.
Desde 1910 para cáMílhaud com­

pÔ.s cerca de quatrocentas obras,
entre as quais óperas, ballets, sin­
fonias, cantatas, oratórias e peças
para música de câmara.
Nascido em Atix-en-Provence,

emigrou em 1939 de Paris para os

Estados Unidos. Regressou a Fran­

ça depois da guerra.
O prémio foi entregue ao com­

posüor que conta 75 anos, por oca­

sião das «Jornadas Festivas de No­

va MÚlSica de Câmara», realizadas
em Braunschweig. ,
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Av.5 de Outubro Edificio Moira,4 2 Dto. FARO

NÓS FAREMOS A SUA

PUBLICIDADE
*

���� __ ATELIER DE PUBLICIDADE E ARTES GRÁFICAS

F A R O JANELÁ
zona comBrcial¡ agricola B turlsticB �UNDO

de ,grandes recursos

',mOlfADOI lOSÉ'"
UMA PRESEHÇA INDISPENSÁVEL HA SUA'MESA

Distribuidor no Algarve:
Francisco Martins Farrajota f; Filhos, Lda.
PORTIMlo L O U L É
Tel. 123

para todo o MUNDO!

(Conclus4o da t» pdgitIG)

para quem demanda o Sul do Pais,
convida o turista, 'antes de maís,
a vísítá-Ia, díssecando-lae o patri­
mónio artístico, cultural e arqui­
tectónico e outras atracções, como

a Alameda, .Jardim Manuel Bivar,
Avenida 5 de Outubro e recantos
bastante agradáveis no interior.
A maioria dos visitantes vem

aliciada pela grandeza do mar azul.

Sequiosos descem à praia da ilha

acolhedora, de areias douradas e

macias como penugem de avezi­
nhas, que completa o roteiro do

mais exigente peregrino.
Oidade essencialmente eomercíal,

possui também operosas indústrias
e é no jogo do conjunto que reside

o segredo da sua projecção e ex­

pansão. Mas quere-noa parecer que
a economia de Faro mergulha pro­
fundas raizes na agricultura. Os
terrenos ubérrimos, logo a partir
de Estoi, estendendo-se até aos li­

mites dos concelhos de Loulé e

Olhão, serão os grandes «respón­
sávers» da vigorosa progressão
citadina.
Todos GS palmos de terra que

constituem a imensa campina são

eXiplorados por milhares de traba­

lhadores, vivendo do !Seu labor. De
lamentar que muitos proprietârios
não se adaptem totalmente à me­

canização e tecnologia da época.
A água é factor principal desta

enormissima riqueza. Encontra-'se
a certa profundidade, mas a téc­
nica, ao serviço do homem trá-la
com facilidade à superficie, irri­

gando pomares extensos, lindíssi­

mos, e ais diversas sementeiras de

todos Os produtos hortícolas numa

profusão que abastece a 'cidade,

muitas povoações algarvias a ca­

pital do Pais e outras, cid�des ao

sul do Tejo. Milhares de toneladas
de cítrínos e de outra fruta sabo­

rosa, ocupam durante o ano apre­
ciável frota de camions num eston­
teante vaivém. Factor decísívo na

economia provincial e nervo que
apoia o pregresso turistico, em

constante evolução. 11:, ao flin e ao

cabo, a «depauperada» agrícultura
a sólida alavanca económica que
mantém a feição nitidamente ex­

pansiva da cidade meridional.
Com os transportes ccleettvos

que brevemente se iniciam; o fun­
cionamento em pleno das suas in­

dúatrías e toda a gama de inicia­
tivas carburando normalmente' a

'subida à 2." Divisão NaciGnal' do
seu grupo de futebol, que lhe dá
nova dímensão, a cidade lateja, pal­
pita, vibra para o seu engrandeci­
mento, criando uma situação de

privilégio.
Vergad8; ao peso da sua miSisão,

Faro preCIsa urgentemente de «re­

formar» a antiquissima estação de
Caminho de Ferro. Precisa duma
doca e do desalssoreamento da ria.

Carece dum porto que dê acesso a

barcos de regular tonelagem para
escoamento dos sell;s produtos ma­

nufacturados. Também não serão
demasiadaJs, outrag praças, amplas,
cobertas de ãrvores frondos'als par­
ques de recreio que alindem'a ci­
dade e lhe dêem frescura, já. que o

seu clima é normalmeDJte morno.

Preclisa de transferir para outro
local o aborto qUe é a antiga Car­
reira de Tiro. Um espinho a 'san­

grar no seu órgão vital, que travou
a marcha ascensional, na melhor

direcção.
Faro, cidade elegante e moderna,

possui excelentes condições para se

tornar numa das mais cobiçadas
jóias continentals. Os dignos con­

tinuadores do :seu progresso ainda
têm muitos problemas a arrumar.
E arrumam-nos mesmo dis'So' te­
mos a certeza, para qué possa 'ser

desempenh'ado o papel que o turis­
mo internacional lhe conferiu.

F. OLARA NEVEB

ADdares
em Olhão
Vendem-se desde 130 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente à
futura avenida de acesso à
'ilha da Armona.

Dão-se facilidades. Tratar
pelo telefone 24660 - FARO.

Salinas
Arrenda-se terreno no Al­

margem - Tavira, junto à
estrada nacional, para a cons­

trução de salinas. Trata eng.
Fausto Costa- Praça Dr. An­
tónio _Padinha, 2 - TAVIRA.Hotel do

Golfe da Penina
Preeisa ..se telefonis­

ta sabendo I nglês e

Francês.

Recepcionista com

conhecimento de lin­

guas pOlsuindo car­

teira profllsional.
Controladores.

E favor dirigir-.e ao

Hotel do Golfe da Pe­

nina - Portimão, para
entrevista.

Vendo casa grande, antiga,
c?m 2�0 m2 de área. óptima
sltuaçao. Resposta à Rua Al­
ves Correia, 34 - Albufeira.

telf. 2473,1

o sr; ministro das Obras Ptlblicas

concedeub pelo Fundo de Desemprego,
para tra alhos de eonservacão perma­
nente da rede rodovlârla municipal as

eomparttcípacões de 42 200$, 27 400$,
31 500$, 62 0O!!,,� 31 400; 41 600$ 34 400$,
88 500$, 14lM1$, 48 �OO$, 123 000$ e

109 400$, respectivamente às CAmaras
Municipals de Albufeira.' Aljezur La­

gos, Loulé, Monchique' Portimão S
Bms de Alportel Tavira' Vila do Blsp"':
Vila Real de Salito Aitónlo Faro é
Silves.

'

(Ccmc'umIo da t» pdgitlG)

ou menos normal, em todos 08' me­

ridianos, à espera ãos modelos da

nova estação e das nova8 crises

políticas.
O que acontecerá em Novembro

no Vietname' - perguntam uns;
o que se passará em Itália ou na

Irla:nda'l - interrogam-se outros.

Mas há os que hesitam, também
nas pers.pectivas acerca da altura
das saias no Inverno ou se as mu­

lheres manterão a 'sua 'tendência
para o masculino e vice-versa
Quanto a nós, aqui em Port'ugal,

parece que os horizontes se adivi­
nham calm,os e idêr'-ticos aos das
outras estações. Ou talvez não. Por
acaso, este Verão vem sendo parti­
cularmente activo no sector oficial
com visitás e inaugurações. A pa;
da Volta a Portugal, faz-se a Ex­

posição Oanina, prom<lvem-8e con­

certos regionais e organizam-se
mini-cursos de jornalismo - tudo
muito interessante e p�rticular­
mente frequentado e premiado.
Anda um ar de actividade na

atm_osfe:a nacional, que até parece
a h�stórta da formiguinha que tra­
balha no Verão para de'pois des-
cansar no Inverno. '

Mas no nosso País o Inverno
nunca foi rigoroso! Por que razão
hama de ser o de 1969? Aliás as

previs?es POlítico-meteorológicas
a�unmam a manutenção do anti­
c�cZone sobre a Península Ibérica
nos próximos meses. Nem havi�
motivo para a formiguinha andar
tão activa ...

MATEUSBOAVENTURA

Terreno para construções
em Vila Real de Santo António

VENDE-SE
OPEL-KADETT
993 cm 3 - 60 000 kms.

ÓPTIMO ESTAICO

INFORMA,

Rua Al...eida Garrett. 23-
Vil. Re.l de Santo Ant6i.io.

Horla
Vende-se

, Com casa de habitação, ra­
madas, etc., abundância de
água, rente à Estrada Nacio­
naI em Marim, sítio de futuro.
Trata António Leal Júnior

C. P. 79 - OLHÃO.
'

Tel. P. B. X. - 2

As caçadel ras
(Radacção dum aluno di Tela-Escola)

Vendem ..se lotes de terreno para constru ..

ções. Localização - Centro da vila.
Preços em conta, com facilidades de paga..

mento a combinar. Trata: Rua Matias San"
ches, 47 _;;_ Telefones N.oS 275 e 497 - Vila
Real de Santo António,A 8 caçadeiras slfo uns barcos da Fu-

8eta, que -uao 4 pesca da pe8cada
08 mare8 onde e�e8 pescam sõo: a Bei-

rinha, o Ohama' e o Mar d08 Urs08.
Agora tem havido muita pe8cada na

Beirtnha. O meu pat dis que nunca viu
tanto p.e na vida dele. O pior 8ão
08 arrastõe8 que dllo cabo d08 apare­
lh08 da caçada.
O meu pai anda a bordo duma caça­

deira e tod08 08 dia8, quando vIm para
casa. lIem muito arreliado, porque a

barra nllo e8td em condiçõe8. À8 lIeee8,

nem tem "ontade de comer. Ele faZa
com a m.inha m(fe e dis que nllo pode A Cooperativa Agrícol1a dos Cria-
continuar a andar ao mar na Fuseta. dores de Gado do Alga-rve, recente-
Jd muit03 pe8cadOTe8 se t� (do

embOTa daqui para outr08 lad08 e até mente fundada, iniciou a colocação

para o e8trangeiro nos matadouros do Algarve, e tam­

O meu pai dis' que as autoridades bérn no de Lisboa, do gado bovino
não ltgam tmpOTt12ncia 4 barra e que

'

86 pensam no turi8mo M8 banhistas,
recriado e engordado pelos agriculte-

Tenho muita pena do meu pai e d08 res já inscritos. Esta actividade pode
pais d08 outros mentnos, pois fartam- vir a ter muito interesse, não s6 para

���h::' trabaZhar e Gté parecem mais os agricultores que se dedicam à en-

Ainda ontem, como nllo ha1l1a maré gorda de bovinos mas para os prõ­
capas, o meu pai teve que pas8Gr o pei- prios talhantes e consumidores. Uns
ree 4s costas pOT cima da ilha E toda
a gente 1I1a e tirava fotografias como

e outros terão maiores garsntías de

se aquilo f088e muito engraçadô, quaíidade e de quantidade suficiente
O meu pai chegou a casa tão cansado de carne destinada pelo agricultor at-

que adormeceu mesmo 4 mesa
.

AgOT,a, como a barra nllo pre8ta, as
garvto ao consumidor da sua Provín-

caçade�ra8 Um que ir 'Vender o peixe cia e até aos de outras regiões.
para OlMo. vao quase todas e assim Porque se tr 'o� de

. . .

ti di
a Fuseta 'Vai ficando' despo'Vóada. Até .' a", irucia rva gna

mesmo a8 pes80as que tIm lojas e mer-
de mreresse, devem os agricultores'

cearias, perdem com 11180 que se sætam ínteressados em reunir-
Eu gosto muito da FU8eta e fico -se aos seus colegas criadores diri­

bastante tri8te por 'Ver os noS80S mar(- O'1,'r-se, p_ara elucidação, à Co'oæera­
Hmo8 serem maltratad08, pOTque tem O',

....<­

que ir e 'Vir toãa« es noites para casa. Uva Ag¡rlco�a dos Criadores de Gado

Algun8 camarada8 'Vem de tdrei e iS80 do Algarve, com sede em Albufeira.
custa muito dinheiro, além de causar

granae8 transtorn08.
O meu pai diz que, a continuar aS8im,

a Fuseta acabard por morrer. Eu quan"
do oiço ele dizer isto, nem quero 'acre­

ditar, pois toi aqui que nasci e é aqui
que tenho 08 meU8 amigos.
A minha terra tem um rancho muito

bonito, que é da Casa dos Pescadores.
PJ formado por menin08 e menina8 que
cantam e' dançam muito bem Ora se a

Fuseta morrer deiœa de ha'Ver pescado­
r�8 e já nao 1i..á o rancho. PJ por causCl

d�so que as caçadeira8 nunca aeviam
ir 'Vender o peia:e à8 outras terras Mas

elas, coitadas, não tem. âçua para entrar
,aqui e sao obrigCldas a ir para ionae.

Os homens que mandam nas dragas,
delliam ter pena d08 n08S08 pescadore8
que também sao lwmens como eles.
O que é, é que 08 nOS80S trabalham
mai8 e andam sempre cansad08 CODa R Reitor Te' i O d ."

O meu av" também tOt maritima e

.- . txe ra ue es, .rl.o·Tel. 22967

até andou a bordo do na1l10 da Fuseta Relld .• Tela. 2211 58 • 42223 - F A R O
que ia ao bacalhau Ele já m01'7'eu, ;..1 .;... J
mas quando era 1I1VO, disia que nllo
havia de morrer, sem "er uma drClga
abrir uma barra na Fuseta Mas mor­

reu e nIlo 'Viu. E a cara dele estava
enr-ugada e 08 cabeZ08 e8ta"am brancos.
Chorm muito e ainda agOTa sinto

'Vontade de chorar porque o meu ave:!
era muito bom. Eñe conta'Va-me hist6-

��;r:�����:8.N���aris��fg: �� Venda de Terrenos em Vila Real de Santo António
EZe dis8e-me que a Fuseta havia 8ido

tormada pOT pe8cadores e que s6 aca­

baria quando 08 pescadore8 se fossem
embOTa de cá. PJ pOT isso que eu tenho
meM.
Às 'Veze8" quando ando a brincar no

largo, 'Vejo 08 senhore8 que a minha
mae dis 8erem os mais importantes,
a laZar, a beber café e a rir muito.
Por que será que o meu pai nllo tem
'Vontade de rir como ele8' O meu pai
':Inda sempre triste e até já fCllou em

�r-se em�ora daqui. Mas eu nIlo quero,
nem a mmha mije. Temos aqui a n088a
casa e é Gqui que querem08 morar

Eu gosto muito da Fuseta e g08tava
de sClber. quem é que manda na barra
para ped�r, para a afundarem, poi8 pa­
rece que n�nguém se importa com i8so.
Mas eu ,e os meus amigos havemos de
lazer 'Voltar para a n08sa terra todas
a8 caçadeiras da Fuseta. 8e ela8 'Volta­
re�, 'Volta a a�egria e rodo", "illemo",
fel1.Ze8.
Viva as caçadeirasl
Fuseta, ll8 de Junho de 1969

Actividades da Coope­
rativa dos Criadores de

Oado do Algarve

Comparticipações

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1 500 :ni2 água
canalizada e luz eléctrica: próximo
de 3 lindas praias: Luz, Burgan e

Salema, entre Lagos e Vila dó
Bispo. Preço acessível. Com chave
na mão.
Informa Ourivesaria Santos -

Telef, 172 - Lagos.

Emídio Sancho
MÉDICO ESPECIALISTA

DOEHÇAS DAS CRIAHÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Urnam Munici�ol �e Vilo Real �e Saulo Anlónio
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António vende

em hasta pública no dia 1 de SETEMBRO de 1969 p�las 15

hor�s, nove lotes de terreno sitos em Vila Real de Santo An­

tÓDl? e _Monte Gordo, para construção urbana destinados a

hablta.ça.o.
'

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

5 lotes para 4 pisos - Área 143 m2. - Base de licita"'ão
125 contos;

�

1 lote para 4 piso$ - Área 220 m2. - Base de licita"'ão
176 contos.

�

MONTE GORDO

Manuel J08á Pe8ca/Unha

Transcrito pOT
REIS d'ANDRADJil

_ t .i3�$0�a�.� pisos - Área 396 m2. - Base de licitação

2 lotes para 6 pisos - Área 120 m2. - Base d li't
-

_ 250 contos.
e CI açao

"

NICO-STOP"
Poupe a sua saúde usando a BOQUILHA

�N.ICO ..STOP», Não altera o gosto do cigarro,
um�a no MUNDO com filtro permanente re ..

gulavel.
Dura sempre, Aconselhai ..a aos vi amigos
À venda no estabelecimento de ÁLVARO

C�RREIA DE CARVALHO - Av. da Repú'
bhca, 152 - OLHÃO,

Vende-se
em Vila Rial de Santo António

Casa cl 10 metros de fren­
te e 25 de fundo, na Rua João
de Deus, n.O 54, com grande
quintal, com entrada pela Rua
Jacinto José de Andrade. Área
de 250 m2.
Resposta a este jornal ao

n.O 12055.

PHILIPS
UM O.6:SIS EM SUA CASA

o frigorífico que cabe na soa cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por fo­

ra, enorme por dentro. Nove mode­

los � So& escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviÇO e 8¡ ga-
rantia. de uma marca famosa em l0-
do o Mundo,

F A R O IL O U L É JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

O L H Ã O { ARCANJO & VEIGA, LDA.

TAVIRA
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

- CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO. ANTONIQ - JOSÉ PACHECO DIAS

CONSULTE OS AGENTES:
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aosmelhores preços
amaacr
variedade
de fiospara tricot ...
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o TURISMO DA ACTUALIDADE

É UMA INDÚSTRIA EM CONSTANTE EVOLUÇÃO
(C01ICIV8t%o da 1.· p4g(fIO)

deitou pràticamente por tena o

belo prazer de viajar.
PASSADO E PRESENTE

•

Ê certo que o gosto das viagens,
em especial das de recreio conti­

nua a existir, mas na era do es­

paço, ou melhor, nestes, tempos de

produção em massa, ate a palavra
turismo vai perdendo a pouco e

pouco a 'sua imagem saudosa do

passado, pois há poucas décadas

atrás viajar em paragens estran­

geiras era exclusivo dum pequeno
número que, por virtude da sua

situação financeira, se dava ao

luxo de atravessar fronteiras com

a facilidade de uma ave migratória.
Mas porque o turismo compreen­

dido até ao periodo que culminou

com o advento da il Guerra Mun­

dial era embora já um pouco em

declínio' um turismo de charutos

carOs e 'va�sas de Strauss, as então
famosas estâncias, por exemplo,
Biarritz Monte Carlo e Baden-Ba­

den debcaram na memória de al­

gun:s uma ideia'romântica de tu­

rismo. Contudo, dai a alguns anos

uma nova fase liria sarrgír, que dei­

taria por terra essa velha imagem.
A Indústria turística, que come­

çou a expandir-se com moldes no�
vos no inicio da década de 50, fOI
sem dúvida um dos acontecimen­

tos mais destacados no panorama
do turismo europeu. E além das

suas influências no aspecto sócio­
-económico deu, pela primeira vez

na hí'stôría, a oportunídade às

classes menos endinheiradas de vi­

sítar paises que nunca antes lhes

haViia sido possívet ver.

POOS E CONTRAS

Quando o historiador, economi's­
ta ou sociólogo se propuser estu­

dar as estruturas socíaís de certos

paises europeus situados no sul
da Europa, ele terá forçosamente
de estudar e analisar todas as ra­

mificações e influências originadas
pelo turismo, pois ele em alguns
aspectos modificou víncadamente a

vida quotidiana de certos povos e

comunidades, não sõmente no cam­

po cultural por virtude de um in­

tercâmbio de gentes com cUlturBiS

diferentes, mas ainda no aspecto
económico. Mas. como seria de es­

perar, estas novas influências pro-·
duziram resultados de natureza

vária.
Por um lado, deram, repete-se, a

certas comunidades um nivel de

vida como nunca haviam conheci­
do e que sõmente o turismo poderia
proporcionar. Por outro, viu-!Sie, em
muitos casos o desaparecimento
- OU abastardamento - das bele­
zas naturais de certas zonas cos­

teiras, poi,s a construção apres'sa­
da de novas unidades hoteleirws e

similares apresentava-lSe como con­

dição imprescindível para a expan­
são da indústria.
No campo artistico, porém, reVe8-

tindo..¡se de um significado de me­

nor importância, como a compra
de lembranças, crescia, e continua

a crescer, de dia para dia, a arte

popular, a contws com uma pro­
cura nunca antes verificada, come­

çando a mostrar os pI'limeiros stinais
de produção em mæssa, portanto a

caminhar para a vulgaridade. Mas
porque o turismo em certos paises
representa hoje a primeira indús­

tria, forçoso 'seria que tais situa­
ções se viessem a registar. E o

dilema surgiu: ficar com o ovo
ou fazer a omeleta.

indústria um impulso colossal, fez
de- aldeias piscatórias, .no período'
de poucos anos, ímportantes cen­

tros turísticos. Contudo, esse su­

cesso foi ainda na maioria dos

casos ajudado por uma publicidade
inteligente junto das fontes turís­
ticas .europeías, E IS'6 essas aldeias

piscatórias e certas zonas à beira
mar viram nascer uma nova fonte
de riqueza, ela deve-se apenas e

unicamente ao turísmo popular.
A competição turística que pre­

sentemente estamoa presencíando
entre certos países e zonas de tu­
rísmo mostra-nos os diversos ex­

pedíentes que começam a aparecer,
p01s um acontecimento capaz de

originar certas apreensões às en­

tidades responsáveís é o verificar

que determinada zona ou pais
começa a registar um declínio nos

seus visitantes estrangeiros ou,

pelo menos, que. a procura se mos­

tra estacíonáría,

Uma loja de electrodomés­
ticos, grande, podendo servir
para qualquer outro ramo. Si­
tuada numa das mais movi­
mentadas artérias comerciais
da vila. Com, ou sem existên­
cia, motivo, abandono de ra­

mo. Dirigir-se a Raymond R.
Wakinine, Rua 18 de Junho,

�1;s�;;;idl.bO �onron��:��w
A I) V ().,.41> () Rua de Aveiro formando gave­

to com a Rua da Princesa em

Vila Real de Santo António.

Resposta ao n." 12 06().

CASA PERROLAS

de FraDei8eo do Carmo Perrola.
Rua d. Prlnee.a, 59-59-Á - VUe Real de Sanlo António

CAFÉS, MERCEARIAS, FRUTAS, LOUÇAS 8 PLÁSTICOS

Gran�e toncUfSO Uectrolux em sua casa
(Assista em sua casa a uma demonstração)

Prémio do 1.0 Sorteio: 1 frigorífico
Electrolux modelo R. F. 49

no valor de esc. 2900$00

De José Barão
ficou uma obra para o

desenvolvimento ao Algarve

TURISMO POPULAR

cimento de novos expedientes e

iniciativas com vista a atrair o tão

desejado turista, pois a sua con­

tríbuíção na balança de pagamen­
tos de qualquer país representa
hoje uma força de valor ínsorís­
mável e que nenhum governo já
pode ignorar.
Com efeito, a procura do Algar­

ve como estância de férias regis­
tou os seus primeiros passos mais

destacados no inicio da década

actual. E por que em certos aspec­
tos fomos apanhados de surpresa,
muitas incertezas e faltas de tacto
se reptam quanto aos novos pro­
blemas 'surgidos.
Contudo, no que se refere a uma

nova mentalidade que se apresen­
tava, e apresenta, necessária para
fazer face ao nascímento de um

novo Algarve, o problema é, quan­
to a nós, mais simples do que à

primeira vista poderá parécer: o

turista é um cl:iente. Há por isso
a necessidade de recebê-lo com

NOVAS INICIATIVAS gentileza, compreensão e seríeda-

Com efeito, a Suiça, pais onde de, se quisermos que ele nos torne

o turismo conta raizes bem pro- a visitar. Isto quanto ao algarvio
fundas e no qual esta indústria em geral. Quanto àqueles com res­

tanto ensinou ao mundo, começa ponsabílídades maãs vastas e de que
em alguns casos a preocupar-se o destino do turísmo algarvio em

com o número de visitantes estran- grandé parte depende, o exemplo
geiros que em certas zonas parece da. Suíç-a, que ætrãs referimos,
declinar. E o que se vê? A Suiça, dá-nos a resposta desejada.
que durante muítas décadas tem si-
do e continua a "ser o pais turístdco CRiTICA

por excelência, começa a lançar Nestes anos em que nos temos
mãos a novas iniciativas de molde vindo a mteress,ar pelos problemas
a atrair o turista que parece que- turístdcos, muitas queixas e obser­
rer optar por outrœ, países. E uma vações nos têm sido feitas quanto a

dessas iniciativas é o aparecimento situações burocráticas verífícadas
da modalidade «férias com passa- nesta Província, mas se muitas ve­

tempos», quer dizer, a prática de zes temos evitado trazê-las a lume

vários desportoj, e bilhete para cer- nestas colunas é simplesmente por­
tos espectáculos são incluidOs gra- que acredítamos que o foi-nos dito
tuítamente no preço da estadia. ou consta são expressões que devem

ser quanto possível evitadas em es­
PRIORIDADES TURíSTICAS crítos sobre turismo, pois muitas

A provincia algarvia, uma das vezes, ainda que usadas como crí­

estâncias de turismo europeias que tica construtiva, podem dar azo a

mais tardiamente começou a re- erradas interpretações.
gtstar os efeitos do chamada AJs:sim, numa das últimas vezes

«boom» turístico europeu, apresen- que visitámos o Algarve, quando
ta certas partícularídades no seu o nome desta Província era já bem

desenvolvimento, e até que ponto conhecido no estrangeiro e a publí­
elas poderão afectar o seu crescí- cidade se mostrava consíderãvel,
mento sõmente o futuro nos pode- acompanhámos um inglês amigo a

rá mostrar, mas OIS resultados obti- um estabelecimento bancário a fim

dos nestes últimos cinco ou seis de efectuar o levantamento de cer­

anos não se podem considerar ta importância proveniente de uma

como um sucesso completo. transferência telegráfica. Pois bem,
11: certo que'ó"Algarve já-conta -quandu ele ·se preparava._ para re­

algumas unidades hoteleirBis de re- ceber o dinheiro teve que se des­

levo (em alguns casos apenas aces- locar à loja da esquina no 'sentido

síveis âJs clwsses endinheirada;s) de comprar um selo fiscal. Por­

mas a verdade é que ainda con- tanto, não são apenas o vendedor de

Unua a debater-se no sentido de uvas ou o empregado de hotel que
ver realizadas algumas dws suws necesSlitam de me:l!hor compreen­

necessidades no campo das infra- são, para os problemws turísticos!.

-estruturlliS, como sejam boas vias
IMAGEM

de comunicação, bons transportes
e diversões vária/s, coisas que qual­
quer estáncia de turi:smo moderna

já se não pode alhear de possuir.
E a construção de um bom número
de hotéi:s de segunda classe é, de

momento, um dO's factores que
mais irão decidir o seu futuro.
Uma dillS coisas que muita.s vezes

conduz a resultados bastante la­
mentáveis é o excesso de confian­
ça originado por um acontecimen­
to ou situação que, no seu devido
tempo, tudo mostra venha a pro­
duzir Os resultadOs desejados. Poi's

bem, o caso do turismo algarvio
parece ter nascido com Os mesmos

sintomas, ficando-nos I a impressão
que as excelentes condições natu­
rais da Provincia justif.icam um

certo alheamento qUe lSe tem veri­
ficado no que respeita às priori­
dades turisticas. Ora isto é sem

dúvida alguma um erro crasso.

NOVAMENTAIXDADE

Como acima mostrámos a com­

petição que estamos a presenciar
entre alguns pa£ses e certas estAn­
cIas de turismo origàna o apare-

(Ccmc'tUIJo cla 1.- p4gmo)

partamentos oficiais, sabem as au­

tarquias, sabem as populações, sa­
bem todOs aqueles que costumam

pensar e repensar o que andamos

por aqui a fazer.
Por via dessa obra, pouco a pou­

co tem-se indo analisando tudo o

qúe no dominio da política finan­

ceira, agrária, industrial, comer­

cial e cultural é imprescindivel
para o desenvolvimento e para uma

emancipação cívica autêntica das

populações: E a ninguém passará
despercebido que em torno desta

obra somo;¡¡ um grupo que deseja
e trabalha pelo progresso do Al­

garve, pelo fomento do trabalho e

da educação. A obra que José
Barão deixou de pé, uma obra vi­
rada para um Algarve novo: e na­

da de um Algarve novo se pode
fazer sem remodelar as possibili­
dades

.

de trabalho e de educação
dos ãígarvíos,
E que Algarve novo será esse?

:m esta gente que vai entrando nu­

ma fase de tempo em que a orga­
nização e a estruturação de ver­

dadeiras cidades, a descoberta do

sentido crítico do' seu desenvolví­

meato, a complexidade do homem
urbane e a dímensão de um pla­
neamento necessário, vai abrangen­
do toda a região modelando-lhe to­
das BIs suas partes integrantes na­

quilo que são social, económica e

culturalmente.
Perante esta tarefa corajosa de

tentar um Algarve novo, só por
comodismo ou por absoluta indi­

ferença é que não se reconheceria
na obra de José Barão - que por
garantia solene do seu continuador
prosseguirá com o lema da isenção
e da independência - uma obra
para o desenvolvimento. Sem pro­
fecias fáceils, mas vendo, sentindo
e ouvindo o que se passa no Al­
garve.

MERECEM

«Reclinada molemente à beira­

-mar, com.o odalisca nos seus apo­
sentos, está a bela província algar­
vía, a Gôte d!Azur portuguesa.
Béija-lhe Os pés, segredando-lhe de

amor, o saudoso Atutntico. E em

8Ua8 praias, na suave e Umpida
areia, alguns recordam, com lan­

guidez e de charuto na boca, 08

tempos opulentos de Monte Garlo

e Biarritz».
Não é esta a imagem que quere­

mos do Algarve e contra a qual
há já algun,s anos vimos batalhan­
do nestas colunws.
Em suma: como muitas outras

zonas turisticws europeias, o Al­

garve necessita forçosamente de

alargar Os seus horizontes no que
respeita à expansão do turismo

popular e, com plena con:sciência
das sUas estupenCil8is possibilida­
des deve, sem perda de tempo, en­
veredar por novos caminho,s que
tenham por finalidade ir ao encon­

tro das necessidades e realidades
do turismo da actualidade.

M. SANTOS TRAQUINO

CARLOS ALBINO

Trespassa-se
em Olhão

RUII .aptlsta Lopes, 19'
Tel.'. 24357 , Â. R O

RESULTADO DO 1.0 SORTEIO:

A ELECTROLUX tem ó prazer de infor�
mar que o resultado do 1.0 Sorteio, realizado
no passado dia 25 de AgostoJ69 pelas 15 horas
na sua sucursal de Faro, foi o seguinte:

Talão premiado: N.o 001 - Sr. Amândio Pi�

nhão - morador na Rua António Nola, 25
- Monte Gordo.

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora P�OlDD

�DEPOSITOS-FARO telet23669'TAVIRA·tel.;t.26'4-LAGOS telel 287 1 I,
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·teler. 34-MESSINES-telef.8e89 i.:.;: �O

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS .�

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e Ind.. S. A. R. L.

Telex 01433 • Teleg. TEOF • Telel. 8 e SHalxa Poslall 8 •.8. de MESSINES • AL-GARVE • PORTUGAL
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GRANDE CJValancha de em'¡grantes
vieram este ano passar IJ8 BUM

férias e matar saudtÍdes ,da terra natal.
E certo que se diz que muitos deles se

desportugalizenn e passam a adoptar
atitudes de censura a tudo o que é

nosso, mas a verdade, a inegável reaH­
dade é que a grande, mesmo a quase
totalidade é a âos que sonham com o

regresso ao lar movidos pelo sonho de
conseguir adquirir uma propriedade,
umas vezes de novo, outras, para au­

mento do que já tem, ou para monta­
rem uma indústria ou comércio para
que t� »ooaçõo E, talvez, porque a fé
no frmtco se vai perdendo e é na França
que está o arosso da coluna emigra­
t6ria aproveitam a ocasilio para trazer
para'Portugal todas as suas economias
amealhadas ao longo de tantos anos de
trabalho árduo e em condições difíceis,
quando nao vexat6rias.

Isto é, embora alguns hajam sido dou­
trinados por políticos estrangeiros e

haja 'até alguns doutrinador.es portu­
auesee «mqcistas» e soviéticos, que aos

domingos se dirigem aos centros de
concentraçlio âos portugueses e propa­
gandeiam IJ8 suas ideias politicas. Numa
Nota do Dia de cA Capital"ll, de IW deste
mils diz-se que estas doutrinações,
evoi'am-se no oompo das abstracções
te6ricas e inconsistentes e conta-se até,
a prop6sito, que alguns ãoe oU'vintes
perguntaram aos doutnnadores: eTe­
mos aqui muitos ratos, o que acham

que devemos taeert Temos também a

questão dos esgotos. Como acham que
deve ser resolvido este problemaf» Diz
o comentarista que os doutrinadores se

entreotharœm, ficaram perplexos e, se­

gundo parece, desistiram de prosseguir
?'ba sua doutrinação perante a configura­
ção concreta dá real e as abstracções
teóricas âo« propagandistas. E .conclui:
«As massas populares slio muito mais
realistas do que se pensa, e IJ8 ques­
tões doutrinárias se nao têm. uma cor­

respondência, pr�xima ou distante, com

o quotidiano, acabam por não ter ne­

nhuma repercussãa nas BUIJ8 preocupa­
ções:..

1il mesmo assim e, francamente. se

reconhece que a preocupaçlio dom1nante
de quem se sujeita a viver num cbi­
donville:. ou servindo de quas·e escravo

âo« franceses em serviço doméstico,
é o rearesso emb.elezado por um maior
ou menor pecúlio, com que se possa
'melhorar as fracas condições econ6mi­
cas. 1il cloro que há muitos que aspi­
ram a uma vida mais alta, a gozar e

usufruir um pouco da melhoria que o

seu esiorço lhes proporcionou e re­

creesar num razoável autom6vel que os

imponha à consideraçlio âos familia­
res e vizinhos que aqui deixaram, como
se esta vaidadezinha de vir a ser mais
notável que os outros nao tosse algo
afrontoso também.
Com quaisquer dez ou quinze conios,

compram um autom6vel em- terceira ou

quarta mao, que afinam ou conseguem
que um amigo mecilnico afine, por vezes
em troca de uma passagem em boleia
e ai vilm eles, arrn,ados em grandes
senhores e patrões, a mostrar na terra
ou no sitio uma ,luslio de grandeza
que lá s6 será m'Í8éria e trabalho for­
çado, mas alheios a questões econ6mi­
CCNI, sociais ou politicas, do pais onde
vivem.

qu�U��n�: s��c;��i?ort�r;:l ::g:r���
em França, desempenha esse mister.
E, dizia-me ela que nao há oficio mais
ruim e triste que servir a pessoas es­

tranhas, para quem este acto é consi­
derado mais desprezível que qualquer
outro e que tem de exercli-lo sem qual­
quer expresslio de simpatia ou amizade.
Prestava serviço em casa de uma aris­
tocrata velha que vive sózinha, dentro
de um edificio e em cujo rés-do-chlio
lhe cedera um quarto, com casa de
banho, onde tem de passar encerrada
todos os diM depO'Ís do serviço e aos

sábados e domingos. Dizia-me ela que
se passavam muitos dias em que nao
chegava a ouvir a voz da patroa, pois
as ordens eram transmitidas por escri­
to, quer para as compras quer para as

ref·eições. E nos dias em que ouvia essa
voz notava, que as ordens eram dadas
em tom m1litar e ríspido e que nunca,
quer estivesse bem ou mal disposta, lhe
era permitido um comentário. Dizia-me
ela que estava desejando arranjar mais
uns escudos, para poder regressar para
junto dos seus� de ande, se não fosse
o p·equeno ganno dos pa1s, nunca teria
saído. Sentia falta de compreenslio, de
convívio, de humanidade, enfim
Issó sim, tsso é que .pode tornar OB

emigrantes mais secos, mais maus,
mais egoistas. Porque o trabaloor M­
sim deBUmaniza e nao educa nem se
traduz em calor, ennizade ou' simpatia
pelo pr6ximo, isto il, tudo o que na

vida dá senhdo e alegria de viver. E
isto nao se consegue com doutrinações
de vioUlncia, paroxismo ou fanatismo,
?naB com uma maior soma de aS8istlin­
cia e conforto moral.

Talão suplente: N .. 003 - Sr.a D. Maria Odete

Brito Gracias - moradora na Rua Reitor

Teixeira Guedes, 28 - FARO.

ELECTROLUX
Suuursal em Faro: R. Cândido Guerreiro, 21

a propriedade conhecida por
«Peti», situada na estrada de

Poço Longo, freguesia de

Quelfes.
Trata J. Trigueiros-Olhão.

A indústria do turismo, mais que
qualquer outra, está sujeita a flu­

tuações e influênciws, e a expansão
do voo de conjunto, que deu a esta

R. P.
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Se a água potável não faltasse. � • geíros se fixem em local apraaível para
a contemplação do que de belo a Na­

tureza nos oferecei ficamos a pensar
que Jamais nos e evaremos. pois aos

seres humanos deve ser reservado o

direito de escolha para se instalarem,
pelo menos, durante um periodo de
férias.
Continuarmos obrigados a preconceí­

tos da sociedade poderá admitir-se para
as obrigações que o ganha-pão de cada
dia impõem. Porém, relativamente ao

periodo de férias; deixemos que cada
um se conduza segundo a sua vontade,
desde que não ofenda a moral pública.
Querem instalar-se num parque de cam­

pismo? Que se instalem. Na falta de

parques, em terreno cedido, gratuita­
mente ou alugado? Que tanto lhes seja
permitido. Em hotéis de luxo, ou de
condições acessíveis? Que o façam. Em
pensões, ou mesmo casas particulares?
De acordo.
Mas que tudo pràticamente se enca­

minhe para mostrarmos riquezas mate­
riais que estamos Ionge de possuir, em

prejuízo das espirituais que o contacto
com a Natureza. nos pode proporcionar,
é, em nosso modesto·.entender, coisa que
contraria os principios que nos podem
elevar.

Uma pesca que d¡eu brado

No passado dia 22
.....
o assunto do dia

foi a pesca na Meia Prata de um exem­

plar semelhante à tartaruga mas que
devia pesar entre 250 a 300' quilos. O
lacobrigense José Martins, seu com­

prador, vendo nele um espécime digno
do Aquãrio Vasco da .Gama, logo fez
uma chamada telefónica, mas como nun­

ca mais era atendido houve quem se in­
teressasse e depois de longa espera,
veio a saber-se que não havia ali con­

dições para o receber Um súbdito in­
glês residente em Lagos há seis meses,
oferecia 600$00 para ver o exemplar lan­
çado de novo ao mar, quando a cha­
mada não tinha sido atendida. Compra­
d.ores surgiram com vista ao aprovei­
tamento da carcaça, mas José Martins
apesar de ter gasto mais de 200$00 com

andanças e mudanças, resolveu lançar
ao mar o estranho exemplar, tendo
proporcionado no cais da Solaria um

espectáculo digno de registo presen­
ciado e filmado por muitas pessoas que
acorreram a ver o lançamento qua teve
fases emocionantes durante o percurso
na areia.

As festaá da Luz poderão vir
a marcar

O que na Imprensa tem vindo sobre
ausência de compostura nas festas re­
ligiosas à beira-mar, leva-nos a alertar

PEQUENOS

CAPITALISTAS
DO SEU CAPITAL, APLICADO EM PROPRIEDADES. SEM QUAL.QUER PREOCUPACÃ-O

PODE. OBTER UM
OU JURO DE 7 A 10°/., GARANTIDO DE 6 A 18 ANOS,

ESCOLHA DO CLIENTE, POlii ESCRITURA PÚBLICA
190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 M'ENSAIS

Os apara-lápis e os impostos

Veio até nós o proprietãrio de. uma
fábrica de farinhas de peixe, talvez
das primeiras que no Algarve se dedi­
cam ao aproveítamentn dos desperdicios
das fábricas de conserva, chamando a

nossa atenção para o facto de os apara­
-Iápis, em Olhão e Portimão estarem
dispensados de pagamento de imposto
e em Lagos não.
Acontece assim que tal espécie de

peixe, prejudicial às outras espécies,
não surge em Lagos com prejuízo do
índustrtal que em vez de ser conside­
rado, está sendo privado até dos des­
perdícios de algumas fábricas de con­

servas de LagOS, cujos proprietários,
talvez por ausência de bairrismo, os

enviam para fabrico mais recente na

vizinha Portimão. Admitimos que o fa­
çam por se tratar de empresa mais pos­
sante, mas porque já diziam nossos

avós que «os pobres também têm di­
reito à vida», ousamos apelar dos que
orientam os nossos destinos que os tais
apara-lápis se vendam em qualquer lota
com isenção de imposto, visto estar
provada a sua nocividade em relação a

outras espécies e que os industriais de
conservas de Lagos se empenhem mais
na valorização de quanto tenda a pro­
porcionar trabalho aos que aqui nas­

cendo O'U se radicando, sentem-se infe­
riorizados sempre que surgem medidas
como a presente, que nos atrevemos a

classificar de menos Juata,

Lagos e a Casa do Algarve

É-nos grato registar que nas três
realizações da Casa do Algarve na época
de 1968-1969, com o fim de aproximar
mais os algarvios residentes na capital,
Lagos ocupou lugar de relevo. Segundo
o boletim de Junho-Agosto, recente­
mente distribuído, as realizações foram
consíderadas êxitos, e nas pessoas des­
tacadas para estes lá vem Tino Costa,
o acordeonista lacobrigense sempre
pronto a colaborar nas obras que sejam
de molde a valorizar Lagos, que o
mesmo é dizer o Algarve e todo o terri­
tório português
Destacada também pela sua oferta. em

vinhos p8¡ra o almoço de confraterniza­
ção realizado em 1 de J'unho a Adega
Cooperativa de Lagos. que felizmente,
vem marcando pbsição em preços e

qualidades dos vinhos regionais.
Oxalá que de futuro mais adesões

registemos. a bem da Casa do Algarve,
porque valorizá-la equivale a valorizar­
-nos.

A neceSlSidade de contacto com

a Natureza

Sempre que aqui e ali temOl! ocasl1e
de ler algo sobre las dificuldades que
surgem para que nacionais OU estran-

A CONFIDENTE. a MaiorOr'a-

3000 CLIENTES PODEM RESPON'DER-LHE COM VERDADE e Hipoteca. de Propriedade.. coloca

capitais a partir de 10.000500 coa áa-INFORME-SE Nos NOSSOS ESCRITORIOS

LISBOA: Rua Conde Redondo, 53, 4.o_Esq. - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ: Rua'D. Maria 1,30
Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

r••tia Jaipotecária. ao jaro da Lei.

Todos sabemos que Lagos dispõe de
mananciais capazes de nos proporcio­
narem água potável mais que suficiente
para o abastecimento de toda a área do
concelho A dificuldade está, cremos,

nas máquinas para a respectíva capta­
ção e condutas com capacidade para a

levarem aos depósitos abastecedores

que também julgamos insuficientes e

pouco adaptáveis às exigências da épo­
ca que passa. Os estudos para abasteci­
mento condigno estão fiütos, mas talvez

pela preocupação de tudo realizar numa
"assentada» como o povo diz, a cidade
<iurante a época de maior afluência de
turistas vê-se privada do precioso lí­

quido nos pontos mais altos, que são
os preferidos pelos que apreciam o que
de mais belo se nos oferece. De tal,
resulta que turistas que desejam. ter as

suas férias em Lagos, passados dois ou

três dias em que a determinadas horas
nem têm água para lavar os olhos, vão
a caminho de outras paragens onde a�
belezas naturais não são superiores,
mas onde o precioso liquido corre per­
manentemente para os apetecíveis chu­
veiros após o banho de mar. Já defen­
demos que para atenuar o mal, bom
seria acabar com os inconcebíveis con­

sumos mínimos que levam alguns con­

sumidores a gastos supérfluos. Mas por­
que tal implica em alterações a dis­

posições legais. ousamos defender que
se abrevlBm os trabalhos para o com­

pleto abastecimento .à cidade, seguin­
do-se após as zonas mais populosas.
Continuarmos no actual estado de

coisas equivale a perdermos terreno no

campo turístico, como temos perdido
no índustrtal e comercial.

Os investimentos para o efeito, são
pesados é certo, mas no futuro não se

tornarãó mais leves, e o terreno que se

vai perdendo por falta do precioso
líquido será tanto mais dificil de re­

cuperar quanto maior lentidão houver
na execução dos trabalhos que os Servi­
ços Municipalizados têm em vista. para
a solução do problema da água.

Melhorarão os serviços de
�tência médica'l

Os serviços de assistência médica,
que melhoraram muito com a presença
dos que militaram no C. 1. C. A. 6, têm­
-se ressentido após a ausência destes.
No respeitante aos Serviços Médico­

-Sociais as coisas têm atingido algo
que nem nos atrevemos a classífícar,
pois oe doentes chegam a aglomerar-se
junto ao edificio da respectiva consulta.
às 4 horas para ficarem em primeiro
lugar na marcação das tais inconcebí­
veis e condenáveis limitações de 20.
Constou-nos agora que mais um médico
se vai fixar em Lag-os. Oxalá seja em

breve e se disponha a acção índepen­
dente que contribua para a melhoria
de assistência médica de que Lagos
está carecida.

Ca'mara M'unicipal.do Concelho do Alcoutim
A.núncio,

\

Â. CONFIDENTE

Faz-se público que, no dia 18 de Setembro de 1969, no

edifício dos Paços do Concelho e perante esta-Câmara Munici­

pal, se procederá ao concurso público para arrematação da
obra de «Arruamentos em Alcoutim - 3.a fase - Pavimen­

tação a Calçada de Cubos na Superfície de 641,27 m2».

38500$00

LISBOA-Rossio, 3-2" aodar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° endar

Base de licitação .

Para ser admitido a concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 2500$00 (dois mil e qui­
nhentos escudos), mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa. de concurso, o caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal
de Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os

dias úteis durante ashoras de expediente.
Alcoutim, 20 de Agosto de 1969.

o PRESIDENTE DA CAMARA,

António Joaquim Felício Júnior
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Cantinho deS.Brás...
Urna palavra ao emigrante

ALGUNS foram' a salto. Outros par­

tiram legalizados. Uns; abalaram

na dúvida. Nenhuns, mai8 levaram que

souâaães, A família. 08 amigos. Os lu­

garej08 8imple8, humilde8 (ou nao) onde
aprenderam a conhecer a vida; a ,en­

frentár e sofrer, quotidianamente, as

vicissitudes de um trabalho árduo e

quase sempre, mal remunerado, a «atu­

rar», estõicamente, as incompreensões
(e quando nõot - m.aus tratos) de um

patrao mais negligente que obreiro e

afável, esses locais, o do nascimento

e o do imcio da sua actividade cons­

ciente, jamais, repetimos, jam.atBl
caíram no esquecimento.
Quando tudo o indicaria, quando há

outros pontos do globo, porventura de
maior beleza, com o acicate do desco­
nhecido a fervilhar mais forte, em pleno
mils de Agosto, ei-los que aí estão, os

emigrantes. Nao os brasileiros de torna

viagem, como :Eça descreveu, nao, mas,
o homem que um dia partiu,. a mulher

que também um· dia, embalada no so­

nho mágico, emigrou. Uns e outros,
lutadores inveterados da vida pela vida,

voltam, sem qualquer azedume, desem­

poeiradamente, normalmente 99 por cen­

to (e aqui é que está o busílis!) mais
.

,

RENDIMENTO
A

Ché'de HalTlburgo
LIGfTIMO

I.U.ul••t. dlg••tI••• Boa dllpolição paro todo o cUa. I•••ffclol .al

p.rturba,6.1 das .1.. .rl.árla•• A ••••••a. Par.á_I•••

no sentido de cada um se compenetrar
dos seus deveres quanto ao respeito
que se impõe pelas ideias dos outros
para que respeitem as nossas.
A povoação da Luz promete algo em

relação às festas da sua padroeira, nos

dias 6, 7 e 8 de Setembro. Saibamos,
pois dístínguír- a parte religiosa da pro-
fana.

.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

os C. T. T. NO ALGARVE
A seu pedido, foram transferidos da

CTF de S. Marcos da Serra para a de
Silves e vice-versa os carteiros provin­
ciais de 3." classe srs, João Henrique
Mago dos Santos e Ata.lde da Glória
Silva.

• ÁGUA DE PIZÕES-MOURA
Mineromedicinal, purissima.

• Agora posta à venda em
GARRAFAS DE 1 LITRO.

• Salutarmente mineralizada
PROTEGE A REGULARIDADE DAS

- --

FUNÇOES DIGESTIVAS.

Ao almoço e ao jantar...com

PiZÔES MOURA
...digestão fácil ...alegria à sua mesa

ateare», sorrindo aos que ficaram, pri­
vando com os que também regressam,

por caminhos diferentes, no revoar de

um mês, a férias, matar saudades!
E esta a chave da emigraçao. E S.

Brás de Alport,el, v,, impassível, a .terra

a âeepovaor-se, Há quem nao volte

mais. Há quem volte lJOompanhado ...
e de que maneiral - para, logo, partir
novamente. Partir; Partir.
E evidente, que este éxodo obriga à

paralisaçt1o. A indústria eão-brasense
(uma das grandes indústrias nacionais),
-está debilitante e em teoria 'pessimista,
liquidada. Sem braços, �em os magn�­
ficos operários que outrora lhe deram

fama, como pOde sobreviver' Esta, é,
apenas, uma consequénciœ do problema
emigraçao. Talvez um modo de ver.

Mas •••
... mas, agora que a crise se decla­

rou, em poténcia, ocorre-nos perguntar,
�ebuscando no tempo, reparando nos

an08 dé 50, quando S. Brás de Alportel
rebrilhava em movimento industrial e

lucros impensadamente fácei8, quando a

hora' a todos satisfazia, quantos se lem­
braram de pensar num sentido futu­
rista. Quantos esforços foram congre­

gados, a fim de .ee proteger e oolocor o

meio operário a um n(vel s6cio-econ6-
mico compatível com a razt10 da nossa

primeira indústria' Que eu 8(¡iba, nin­
guém meæeu uma palha. Era o minimo
possível. As tabelas oficiais de preços,
erœm discutidas. Havia quem nIlo se

importasse de estar abaixo da tabela...
(a necessidade a todas as inf4mias con­

dUZI).
Hoje, há o reverso da medalha, a ca1'­

regar de sombrilJ8 dúvidas, a continui­
dade e a fechar, irremediàvelment,e, as

portas do p'rogresso. De quem a culpa'
Há vantagens em continuar acelerando
o faotor emigraçt1o' Oonstituirá ele um

perigo, àe consequéncias imprevis(veis,
sem outra soluçt1o que nIlo seja o cruRIIJr

âos braços indiferente e vencido' Mui­
tas questões, se podem p(Jr, neste mo­

mento. Por�, .vamos admitir que a

emigraçllo, tinha sido imp,edida. Vamos

reviver, dentro de quatro pœreâes, com
um salário inquietantemente desactua­
lizado, cinquenta escudos na melhor
das hip6tesés, pagos s6 e� seis dias da

semana, uma previdilncia âefioænte. um
meio social ultrapassado e pobre, com

escola para os filhos de continuidade
difícil e cara (para as posses de quem
trabalha)'
Vamos. Ao long,e o .sorriso proemi­

nentemente feliz e convidativo âo« que
partiram. '. quem resistet Quem' •..
Temos, porém, confiadas esperanças

de que isto não é o fim. Nt10 senhores.
Apenas uma crise, que não é caso para
des4mmo. As autoridades estão atentas.
E, s.em dúvida, as possibilidades cria­
das, ao emigrante, quer no campo da
convivéncia social, c.omo no da promo­
ção econ6mica e social (acelerada de
uma forma incapaz de ser realizada no

seu meio), silo riquezas inestimáveis
que, de outra_ forma, ele dificilmente
atingiria. PJ motivo seguro, para ar­

riscar.
A vida é constante adaptaçllo. E S.

Brás de Alportel, terá de adcrptar-se
ou reformar-se. Nilo pOde é paror So­
brecarr,egar de males (quando se d�seja
aliviar, simplificar) não adianta. Há
que procumr outras fontes de rec¡¡ita,
consequentemente de. riqueza. AssociW'.
Associar. A coisa absolutamente mais

difícil, nesta terra: associar.

Oontinuaremos.

�CELINO VIEGAS

TIN'1'AS cEXOELSIOa.
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IORNAL DO ALGARVE "I

Frigoríficos hA mullos

Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

A_ência: AveniJ.a J.a República, 19 - Te­
lelone 291 - Vil.. Real de Saato António

Uma iniciativa oportuna de JORNAL DO ALGARVE

Irotéus oUlj.·andy Casal §erenvH
- para os melhores marcadores algarvios
dos Nacionais da 2.a e 3.8 Divisão

Vem al o futebol e com ele todo o

clima de e�pectativa e excepcional inte­
resse em que o desporto-rei é fértiL
Atento ao interesse do público e rea­

tando uma iniciativa que na primeira
edição tanto êxito alcançou, Jornal do
Algarve promove na época de 1969-70
a atribuição de troféus aos melhores
marcadores dos clubes algarvios pre­
sentes nos Campeonatos Nacionais da
2." e 3." Divisão.
Dá o seu patrocinio a esta Iniciativa

a conceituada firma Francisco Matias,
de Torres Vedras, produtora do afama­
do Brandy «Casal Sereno».
Assim os marcadores do Portimo­

nense e'do Farense vão disputar a con­

quísta do Troféu «Brandy Casal Sere­
no (2." Divisão)>>, enquanto os do
Lusitano Olhanense, Faro e Benfica e

Silves tudo farão para chamar a si a

posse de Idêntico troféu (3." Divisão).
A firma Francisco Matias, de Torres

Vedras cumpre-nos testemunhar o nos­

so apreço pela colaboração que nos

prestá, Formulam-se ainda os votos de

que efectivamente na procura do golo
(grande pólo atractivo do futebol) os

futebolistas algarvios valorizem os en­

contros e dêem aos seus prosélitos horas
de grande alegrta, com evidente v!l-nta­
gem e beneficio para o futebol regional.
É o seguinte o regulamento dos Tro­

féus «Brandy Casal Sereno»:
1 - Jornal do A/garo,e, em colabora­

ção com a firma Francisco Matias, de
Torres Vedras, Institui os troféus
«Brandy Casal Sereno» para os melho-

",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Membros da P. S. P. de Faro

galardoados com medalhas
de comportamento exemplar
Receberam medalhas de comporta­

mento exemplar os membros da P. S. P.
de Faro srs, comissário Artur Jesuino
da Cruz (classe ouro)' 1.° subchefe do
Comando José António Gonçalves Ma­
deira e guardas José Sequeira Silves­
tre José António Páscoa Rodrigues,
Gráciliano da Graça Matias e José An­
tónio Correia (classe prata); 2.° sub­
chefe Feliciano Lopes Baptista e guar­
das bomingos José Alves Gonçalves,
José António, Francisco da 'Silva Serpa,
José Gregório dos Santos, José Gregó­
rio do Carmo Brito Diamantino Ba­
calhau Coelho, José Joaquim Lourenço
da Silva Josino da Silva Leal Mar­
reiros e' Custódio Rodrigues Gonçal­
ves (classe cobre); 1.0 subchefe, José
António Gonçalves Madeira, 2.° subche­
fe Pedro Olaío dos Santos e guardas
Jôsé Barrolho Marreiros, José da Con­
ceição GoIiçalves, Joaquim Martinho e

Diamantino Pereira dos Santos (assl­
duidade, com duas estrelas); 2.° sub­
chefe, Feliciano Lopes Baptista, 2. °

subchefe, Daniel José Val de Rã Lãzi­
nha e guardas Domingos José Alves
Gonçalves José António, Graceliano da
Graça Mátias José Joaquim Lourenço
da Silva, ATmindo Cevadinha Brasão
e António Martins Anastácio (assidui­
dade com uma estrela).

Casas
Vendem-se

Um prédio novo com 3 inqui­
linos na estrada da Penha em

Faro. Um prédio r/chão na R. Dr.
Paulo Nogueira, 2 em: Olhão. Tra­
tar com António Leal Júnior, C. ,

P. 79 - OLHÃO.

res marcadores, de entre as equipas
algarvias, que consigam maior número
de golos durante os Campeonatos Na­
cionais de Futebol das 2." e 3." Divisões
na época de 1969-70.
2 - Em caso de ígualdade entre dais

ou mais marcadores, o troféu «Brandy
Casal Sereno» será atribuido ao joga­
dor que tenha disputado menor nú­
mero de jogos.
3 - Se a igualdade persistir, será

o troféu atribuido ao jogador cuja equi­
pa tenha conseguido melhor classifica­
cão final.
4 - No caso de igualdade se manter,

será considerado vencedor do troféu
«Brandy Casal Sereno» o jogador que
tenha conseguido a marcação de mais
gatos em lances de bola corrida, para
o que se excluiriam OS tentos obtidos
de «grandes penalidades», <livres direc­
toss ou «pontapés de canto».

Para os nossos pobres
o nosso assinante sr. José Manuel

Pontes Gonçalves, residente em Albu­

feira, enviou-nos a Importância de 30$00
para os nossos pobres.
Agradecemos, em nome dos contem­

plados,

PIANO
COMPRA.SE

Contactar telefone 2454
- Portimão.

GUARDA
FLORESTAL
Precisa Coutada Sotaven-

Novas viaturas pira os

Bombeiros Muaiuipais de Faro
A briosa Corporação dos Bombeiros

Municipais de Faro adquiriu duas novas

viaturas, que muito vêm ampliar a sua

importante acção. Trata-se de um auto­
-tanque, com a capacidade de 4 800 li­
tros, "Ispondo de bomba de baixa pres­
são. e de uma auto-ambulância «Merce­
des - 200 D», com duas macas. Tem
assim o público da capital algarvia ao

seu dispar mais material para combate
ao fogo ou transporte de doentes.

morto em Angola
Após missa de corpo presente na

igreja paroquial de Alte, realizou-se
o funeral do soldado sr, Fernando Ca­
vaco Luz, filho da sr." D. Justina
Cavaco e do sr, Alfredo da IJuz, que
faleceu por desastre na província de
Angola. No préstito íncorporaram-se
centenas de pessoas daquela freguesia
e localídades vizinhas.

N.o 649 - 30-8-969

TRIBUNAL JUDICIAL

1.a Publicação
Faz-se público que pelo Juízo

de Direito destacomarca e Sec­
ção de Processos, correm édi­
tos de vinte dias, contados da

segunda publicação do presen­
te anúncio, citando os credo­
res desconhecidos do executa­
do ARMÉNIO MARTINS DOS
SANTOS MELO, casado, sol­
dado da Guarda Fiscal, resi­
dente em Vila Real de Santo
António, para no prazo de
DEZ DIAS, posterior àquele
dos éditos, deduzirem os seus

direitos na Execução movida
por HÉLDER GAMEIRO
HENRIQUES, casado, comer­
ciante, desta vila, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

21 de Julho de 1969.

to Algarve. Exigem-se rigoro- o escrivão de Direito,
sas informações. Resposta a João Luís Madalena Sanches
este jornal ao N.O 12074.

Festal noAlgarve
BRANDY

CASAL
A Nossa Senhora da Encarnação
em Vila Real de Santo António

VERI:FIQUiEI :

O Juiz de Direito,
Vão realizar-se as festas de Nossa

Senhora da Encarnação, padroeira de
Vila Real de 'Santo António, cujo pro­
grama inclui nos dias 3, 4 e 5, às 21,30,
conferências pelo rev. dr. .Ioaquím
Luis Cuperttno ; em 4, 5 e 6, às 16,30,
serviço de confissões e às 18, triduos
solenes preparatórios com terço e bên­
ção do Santíssimo; e no dia 7, às lO,
missa de comunhão geral; às 12, missa
solene e sermão; às 17, missa vesper­
tina; às 18, procissão, em que se íncor­
porarn as associações religiosas com
suas insignias e estandartes e sermão
ao recolher; às 22, concerto pela Banda
Marça] Pacheco, de Loulé e às O horas,
queima de fogo de artificio. Adega Cooperativa de Portimão, s. el H. L.

Procuro pequeno armazém
na Estrada da Rocha, ou per­
to do porto. Resposta à Rua
Alves Correia, 34 -Albufeira.

CASA
VENDE-SE

Com r/c e 1.0 andar. Rua Fre­
derico Ramirez 28. Perto da Es­
tação dos CTT. Tratar: Rua Cân­
dido dos Reis 135 em. Vila Real
de Santo António.

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa ...DELICIOSAMENTE SUAVE E AROMÁTICO

fnffRMfl��� �D ADXlll�Rf1 Df fnfflMA�fM
o Hospital da Misericórdia de Faro aceita

propostas, até 25 de Setembro, de enfermeiros
ou auxiliares de enfermagem diplomados, para
preenchimento de vaga, As propostas dos can'
didatos devem vir acompanhadas de curri,
culum vitae, e das condições pretendidas.

Pedidos -:

JORNAL DO ALGARVE

Pré�io novo ven�e=8e Francisco Malia.

Telefone eo ....ORIIlES VEDRAS

SO-8-69

COLAR

WiHLams empaLideceu e murmurou:
- :Ill impossível!
- :m uma verdade, - disse Colar; � o noivo da menína Herminia

é um modesto empregado no míndstérão dos negócios estrangeíros,
:m meo?
:Ill pobre, mas amado.
Como se chama?
Fernando Rocher.
Onde mora?
Rua des, Marais, à esquina do faubourg do Templo.

Wdllíams pegou num úápís, numa agenda 'e escreveu duas linhas em

caracteres híerogüñcos,
- Quem mais? -d:iŒe ele friamente, poís recuperara uma calma

perfeitamente britânica.
- Em primeiro lugar serã bom saber que tive a habilidade de intro­

duzir-me hã dois dias numa loja del marceneiro da rua Chapon.", é esse
o meu antigo oficio, - prossegtlliu Colar.

- Com que fin:s?
- Eu Jhe digo, - continuou Colar llÚ!Steriosamente, - tenho agora

um namorJco.
- WdlLiams franziu as sobrancelhas.
- Não é esta. ocaæ.ão de tratar de namorOiS, - d1mte ele.

Em Faro no centro da ci­
dade. Todo alugado. Rendi­
mento 7%. Informa: Telefo­
ne 22902 - FARO. \

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM-
PREITADA DA OBRA «GARAGBM, MUROS E PORTõES»
E «PAVIMENTAÇÃO».
Faz-se público que até ao dia 6 de Setembro de 1969 se recebem

propostas pam a arremaração das empreitadas acima reêeridas,
O processo está patente todos os días úteis e durante as horas

de expedienæ na secretaría desta associação.
Portimão, 27 de Agosto de 1969.

VENDE-SEHorta
1m Vila Raal de Sanlo Anlónlo Com 8 OO0m2 c/ arrecadação

de água no sítio da Garganta. Rio
Seco - Faro.

Informa R. do Matadouro, 21
- FARO.

Casa comercial devoluta el
a área de 100m2 aproximada­
mente, servindo para levantar
1.° andar. Frente à Pensão Ma­
teus.
Tratar com João Silva Oli­

veira, em Vila Real de Santo
António.

A DIRECÇÃO

MOTOR MARiTIMOOvelhas trucidadas

por uma automotora LISTER-BLACKSTONE• .aoo BP. como novo. 4000 Ao..as
,de t..abalAol out..o aurili... 18 BP. diesel. comp •• se..ado.. e
bomba e todo o .quipamento. Ba ..co de.a2 DI_ VENDE-SE ou

.nt..... -se em .ociedade. com pes.oa idóne .... con.t..uindo c... "co

nopo. adequado à pesca de anzol ou a..te de emallla ..

(pe.cada). ·In/o''Dla telefone 421 ou R.ua Gil Eannes. 23 -

M.ONTE GORDO.

o VOO das aves Quando o sr. Manuel Maria, proprie­
tário e talhante e o pastor sr, José
Assunção Apolo Contreiras atravessa­
vam uma passagem de nivel sem guar­
da, no lugar de S. João da Venda (Fa­
ro), com um rebanho de ovelhas, foram
surpreendidos por uma automotora que
trucidou 23 ovelhas.

Em Fronteira (Bensafrlm) foi cap­
turado pelo sr. António José Pacheco
um pombo correio portador de duas
anilhas com a seguinte inscrição: Na­
tural- Antwerp - Belg - 63 -6032798.

S6 - Pelo contrârto, olhe que não estou perdendo tempo; o namoro
é só para rus horas Vagas.

- Mas que relação pode isso ter? ..

- Eu me explico, capitão. Encontrei um dia, uma rapariga, que
não só não olhou para mím, mas até me desprezou, Colhi íntormações,
e soube que a pequena além de bonita como os amores, é honesta, e eSI­

tá para casar. Quando se quer tornar uma praça forte, é pníncípío es­

tabeleeído pôr-lhe, cerco, reduza-Ia pela fome, ou subornar a guarnição,
Para ísto, é de primeira necessidade ter espiões na praça. Tornei-me,
pois, amigo do noivo, e entrei para a oficina da rua Chapon, onde ele¡ é
contramestre... Ora o noivo de Ceníse, a pequena chama-se Ceris'e, é
amigo do noivo da menina de Beaupréau, o sr. Fernando Rocher.

- Muito bem, - interrompeu WiLLiams com ·sabilSfação.
- Ontem à noite, - contínuou Colar - o sr. Fernando Rocher

que estava louco de contente, foi contar a Léon Rolland, o contrames­
tre, que ia casar dentro de quinze dirus com a menina Herminia, e ex­

plicou-lhe minuciosamente corno rus ccísas se passaram.
- Vamos a saber, - dJi;s¡g'e WilLiams.
- Parece-me que o sr. de Beaupréau fez grande barulho quando

lhe falaram no casamento; mas cedeu afinal vendo que a menina
Hermínia renunciava ao dote.

Williams tornou-se pensativo.
- ]sso li grave - disse ele. - A mulher quando ama é sempre

teimosa.
- Ainda não é tudo, - prosseguíu Colar. - Failta o melhor. Cerise tem

uma irmã... esta irmã está lançada, tem carruagem um palácio, e

chama-se a Baccarat. Bístoquet manteve excelentes relações com ela.
- Mas ... - atalhou Williams que queria voltar ao que dizia respeito

à menina de Beaupréau e ao seu casamento próximo.
- Ora a Baccarat tem um fraco por Fernando Rocher o noivo de

Hermínia. Compreende agora?
Os olhos de Williams brilharam de alegria.
- Ela é bonita? - perguntou ele.
- Magnifica, uma beldade.
- 1!l esperta?
- Um verdadeiro demónio com uma vontade de ferro,

- Bom - disse Williams tranquilamente - essa mulher é que me

hã-de livrar de Fernando Rocher.
- Ouça mais, outra história - eontínuou Colar. - O senhor de

Beaupréau, chefe de repartição, é um velho debochado que corre atráJs
de todas as mulheres. Ontem, de día, seguiu Cerise, e à noite veio rondar
para 8Js proximidades do faubourg do Templo onde ela mora. Vossa
senhoria estâ contente com estas informações?

O baronnet sír Williams, ou \Se preferils, o conde Andrea tornara-se

pensativo, e não respondeu à última interrogação de Colar. Andréa
combinava já, com o seu génio infernal, um plano maquiavélico em

cujas redes deviam cair Teresa, Hermínia, a senhora de Beaupréau,
o seu futuro genro Fernando Rocher, e o próprio Rolland, noivo da
Cerise.

- Ah! - disse ele consigo mesmo. - Armando tinha razão no

dia em que do alto do terraço onde nos encontrámos me dísse apontan­
do para a grande cidade que lhe dormia aos pés:

«Eis a pátría do drama misterioso e sombrio; ali hã grandes coísas
a fazer!»

«Desañaste-ma para a luta, irmão, disseste-me que sertas o génio
do bem para aniquilares o génio do mal. Enganaste-te, o mal hã-de triun­
far, porque o mal sou eu!

E Andrea erguendo a cabeça, voltou-se bruscamente para Colar,
que havia respeitado a meditação do aeu chefe.

- Onde mora a Baccarat? - perguntou ele.
- Rua Moncey, num pequeno palácio à direita entrando pela rua

Blanche.
- Muito bem, é preciso que essa mulher entre ao meu serviço.
E depois acrescentou:
- Tu gostas deveras da tal CerIse?
- Eu lhe digo, sim e não, A pequena agrada-me e faria dela a

minha amante ...
- MaiS en11im... s'e fosse neces\S1ãmo ...
Colar olhou para Andréa com espanto.
- :m que talvez ela seja uma boa isca para o chefe de repartição -

disse tranquilamente .o capitão.
(Oontinua)
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NUMISMÁTICA

A S primeiras moedas portuguesas
com aposição de carimbos,

foram feitas no reinado de D. An­

tónio, em 1582, com a contramarca
do Açor. IDsta contramarca desti­
nava-se a aumentar-lhes o valor.

A necessidade desta medida real,
foi motivada pelas despesas da

guerra com Castela. Esta desvalo­

rização do numerário existente, foi
feita pela 'simples marcação de um

carimbo, sõmente dizendo respeito
a moedas de ouro e prata.
A tal género de marcação cha­

mava-se «quebrar moeda», facto

que se foi verificando durante épo­
cas sucessívas, até à nossa como

corolário de um fenómeno que po­
derá añrmar-ss como perda con­

tínua do valor do dinheiro.
Na comparação entre qualquer

moeda antiga, para efeitos de aqui­
sição de mercadoria, chega-se à
conclusão de que a «quebra de
moeda» representa uma percenta­
gem fantástica, na sua desvalorí­
zação. 'Os estudos que- se -têm feito
sobre esta evolução permanente
- que vêm desde a fundação da
nossa nacionalidade - têm mereci­
do da ciência numísmátíca extraer­
dinária atenção.
De novo no reinado de D. João

IV, também para acorrer às des­

pesas da guerra e obstar, como é

óbvio, a que a moeda de prata
saísse do reino, ordenou-se pelo
regimento e lei de 1 e 3 de Feve­
reiro de 1642, que o tostão, quatro
vinténs, meio tostão e doís vin­

téns, fossem carimbados com: 120,
100, 60, 50 réís, respectívamente.
No alvará de 26 de Fevereiro, do
mesmo ano, mandou-se marcar as

«patacas e meias patacas» espa­
nholas, com o valor de 480 e 240
réís, Foram indicadas várias loca­
lidades para este efeito; nas que
diziam respeito ao Algarve, foi Ta­
vira a cidade escolhida para as

moedas portuguesa-, e Faro para
as espanholas.
Ainda com a guerra da Restau­

ração, surge a lei de 23 de Março
de 1663, por D. Afonso VI, que
manda aumentar 25 por cento o

valor da prata, contramarcando as

moedas portuguesas de cruzado,
meio cruzado, quatro e dois vín-

que se especializou, e de que é hoje
um dos baluartes no País pOderd ou

quererd a Associação Navat Infante de
Sagres recuperar para o aesporto por­
timonense essas modalidades a que a
nossa juventude talvez quisesse entre­
gar-se, generosa e salutarmente se lhe
fossem dadas condições'

,

O convite fica feito.

OUTRA VEZ OS 4400 CONTOS
dos 2 PRIIMIOS MAIORES

foram distribuidos aos BÁLCOES da

CASA DA

CASA DA
A casa que faz multlmlllon6rios

SORTE

SORTE
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téns, com 500, 250, 100 e 50 réís,
e as espanholas, para 600, 300, 150

e 75 réis. No reinado seguinte, de
D. Pedro II, as contramarcas têm

as mesmas características, porém
com carimbos diferentes. Vem de­

poi,s a lei de 14 de Junho de 1688,
que manda efectuar a nova orla e

serrilha, naJs moedas de cruzado e

meio cruzado, evitando assim o

cerceio, prática que se estava a

generalizar. o, invento desta nova

modalidade, foi feita em 1686, pelo
abridor de cunhos da Casa da Moe­

da, Manuel Rodrigues da Silva.
Em 1834, no reinado de D. Ma­

ria II, devido à escassez do nu­

merário nacional, que não chegava
para as necessídades comerciais,
foi autorizado por decreto-lei de
1 de Setembro que OIs pesos-duros
espanhóis valessem 870 réis, sendo
porém necessário que levassem o

carimbo do escudo nacional coroa­

do, sobre a efígie. o,s «patacos»
mandadóéfábríeár 'Ilela. JuiJ.taRe�
volucionária do Porto, em 1847,
cuja -círeulação foi proibida por
decreto de 16 de Março de' 1847,
foram recolhidos, mas como havia
conveniência em se lhes dar curso

legal, foram carimbados com as

iniciais G. C. P.,. que dizem respeito
ao Governo Civil do Porto. Foram
pois, estes «patacos», os últimos
valores monetários contramarcados
dentro da lei, que circularam em

Portugal continental.
Decorridos bastantes anos, apa­

recem, no reinado de D. Carlos I,
moedas de cobre, com vários carim,
bos e também algumas trabalhadas
a burtl, as quais faziam propagan­
da da República, surgindo tam­
bém alguns desenhos em que o bus­
to do' rei, era rídícularízado em as-

. suntos jocosos. Algumas destas
moedas, segundo consta, -servíam
de senhas de entrada nos vãríos
centros clandestinos, onde eram
debatidos todos 019 problemas da
organização para o derrube da
monarquia.
Já também na actual situação,

clrcularam em pequeno número,
moedas dos valores de doi,s escudos
e cinquenta centavos e vinte cen­

tavos, com carimbo da «foice e

martelo», as quais, eram dedícadas
a propaganda política.

ISRISAS do GUADIANAI'
DESPEDIDA DA ÉPOCA TAUROMAOUICA

A TERCEIRA e que se supõe ser a

última corrida da época, em Vila

Real de Santo Ant6nio, reuniu na noite

de domingo na moderna e bonita Praça
de Touros cerca de S 000 pessoas, entre

elas muitos estrangeiros hospedados nos

dwersos hotéis do Algarve, que acom­

panharam com interesse o trabalho âos

cavaleiros, âo« espadas e do Grupo de

Forcados Amadores do Colégio Nun'Al­

vares ae Tomar, com sete toiros de boa

casta da ganadarÚl do conde de Murça.

A Manuel Oonde coube abrir a lida
a cavalo com um toiro que lhe ofereceu
bom trabalho e em qUe cravou S bons

curt08 e 4 grandes, sendo a melhor da

noit·B a pega a seguir oferecida pelos
forcados de Tomar. Beguiu-se-lhe David

Ribeiro Teles com S curtos e S grandes,
bem rebuscados, na medida em que o

animal lhe -não corresoonãsa aos dese­

jos. No quinto toiro da noite, lidado

por ambos, 1Illo foram trio brilhantes

apesar dos numerOS08 ferros, S curtos

e 6 grandes, ressentindo-se o cavalo de
Ribeiro Teles que teve de ser substi­
tuído ap6s um vio�ento encosto a que

foi levado pelo toiro.

O jovem espada Vítor Martin, a subs­
tituir Amadeu dos Anjos que inicial­
mente figurava no programa, deu boa

conta de si nos dois touros que lhe

couberam, mostrando desembaraço com

a capa e vontade ae acertar com a

A banda da Unilo Marçal
Pacheco, de Loulé, passou

à saounda fasa do
Concurso de Bandas Civis
Reforçada com alguns elementoS'

da Banda de Tavira e com o seu

regente 'sr. Sebastião ,Leiria, a

banda da Socied8ide Filarmónica
União Marçal Pacheco, de Loulé,
deslocou-se a Setúbal onde parti­
cipou na l." eliminatória do Con­
CUI1S0 das Bandas Civis, tendei fi­
cado apurada para a 2." eliminató­
ria a realizar em o,utubro, em

ll'lvora.
A apreciada banda auguramos os

melhores êxitos.

A MAloa rAaRICA � OR·

OANIZAÇAo
'

PORTU�UE·

SA DE MAQUINAI PARA

TRABALHAR MADEIRA
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Partlm.a -luI tnt. I. Hanrlque, 1114

muleta, embora a sua técnica deva ain­

da evoluir. No primeiro nao teve sorte

o bandarilheiro José Agostinho âos

Santos, colhido por um desvio da ca­

beça da fera æpô» enfÚlr um excelente

par de bandarilhas. Assistido e levado
ao hospital, teve de seguir logo para

Lisboa, com perfuraçao numa coxa e

outras lesões.

Ricardo Chibanga, nao muito certo a

banoorilhar, esteoe bom na capa-e mos­

trou destemor na .muleta, em dois toi­

ros, justificando os aplausos e as voltas
Il arena com música e fleres. Também
os forcados mereceram as ovações e as

voltas com música que lhês premiaram
as trê« pegas.

DOIS ARTISTAS
�XPÕ�M �M LAGOS,

CARIMBOS E CONTRAMARCAS
Desportos nAuticos NAS MOEDAS CONTINENTAIS

MAIS uma vez, se ainda [osse neces­

saria, e agora através da recBnte
prova de motondutica a que se chamou
«Seis Horas do Algarve», terÚlm fioado
âemonstraâa« as formidaveis condições
aueo Arade possui para a prdtica âos
desportos nauticos, mBsmo considerando
as exigllncias de provas ae nível inter­
nœcional.
A motonâutioa começa, pois, a ganhar

s6lidas raízes entre n6s, graças Il acti­
vidade dBsenvolvida pela merit6ria As­
SOCÚlÇao Naval Infante de Sagres que
tem encontrado, amiúde, apoios e estí­
mulos exteriores, entre os quais os da
RTP e, ultimamente, do trissemanario
«Mundo Desportivo», além da maior
compreensao e ajuda por parte das en­

tuiaâe« oficiais dã terra, como sBjam
a Ollmara Municipal Comissao de Tu­
rismo, Capitania do 'Porto e Junta Au­
t6noma âos Portos de Barlavento.
No entanto, e tal como o futebol nao

é o único desporto praticado em terra
firme, também a motonautica não serd
o mais popular nem o mais represen­
tativo e, muito menos ainda o único
desporto que possa (e deva)' ser pra­
ticado no estuârío do Arade e nas dguas
pacificas que banham as nossas praias.
A motonauuoa podera ser de facto,
extraordindrÚlmente aliciante, poderd
ter, decerto, reais possibilidades de So6
transformar num espectaculo colorido
e vibrante, como todos aqueles a que
Portim{fo vem assistindo, mas o número
âos seus praticantes -nunca poaera cZe·i­
xar de recrutar-se entre as magras
centenas de indivíduos que podem âar­
-se ao luxo ãa, aquisiç{fo de cascos e
motores dispendiosos, da orâem. das
muitas dezenas de contos Um desporto
portanto, para os privilêgiados do di�
nheiro.
Daí nao viria qualquer mal S6 plJra­

lelamente d promoç{fo da motondutica
a que se assiste. vissemos também se­
guida política idllntica em reZaç{fo aos
outros desportos nduticos talvez menos

dispendiosos, talvez tao éspectaculares,
talvez mais œcessíveis ds pessoas co­
muns. E pensamos especÚllmente na

juventude, arredada que está desses
desportos, mais do que por desinteresse
seu, por falta de condições reais que
possibilitem a sua prdtica.
A vela, o remo, a nataçao sobretudo,

s{fo desportos que nao Mm ,em Portim{fo
qualquer actividade. E isto é tremenda­
mente injustificdvel numa cidade que
tem no seu rio e nas suas praias as
extraordindrias pistas naturais que a

moton�utica, que mais não Iosse, to6ve
o mértto de provar que são das melho­
res do País e mesmo da Europa

1!J fdcil dizer-se que cada qu'al come
do que gosta e que, neste caso cada

. qual pratica os desportos que entende.
O» carolas âa motondutica associaram­
-se e ergueram a ANIS. Ainda bem.
Nada impede que os carolas âos res­
tantes desportos nduticos se associem
e. eraam. qualquer outra Associaçtlo.
Stmplesmente .•.
Simplesmente, parece-nos true o am­

biente de simpatia que envolve a ANIS
as suas condições ímpares, o apOio ofi�
cial de. que goza, a expo6rMnoia âos
seus tiirectore» e associados. poâemos
dizer mesmo (que nao ofende) a res­
ponsabilidade que a Associaçtlo criou
J1perlfnte o pÚblico portimonense. jus­
tthcanam plenamente um «jeitinho» a
favor âos restantes desportos nduticos,
como a vela, o remo, a nataçao. Talvez
até essas actividades nduticas (sem
moto) caibam perfeitament.(J nas atri­
buições estatutdrias da ANIS e que por
via delas, a Associaçtlo ganhe jÚs a
que. ainda mais. se considere el sua
acçao de muito interesse público
Sem pr.eJuízo para a motondutica em

Extracção da semana finda
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p. S. - Neste artigo não citei
Os carimbos em moed8¡� de ouro,
porque o seu estudo é mais vasto
e merece ser tratado com mai,s pro­
fundidade.

flAfiRlnTn DO' TURI!MO
Parece incrível, caros ¡eitores. Que­

r,em saber o que vi, há ,bem pouco
tempo. em areias de Armação de Pê­
ra? Mas. um momento. comecemos

pelo princípio:
Todos os anos é inaugurada uma

«lápida» em m8ideira, junto aos bar­
cos daquela praia, para marcar � dis­
crimlinação bMJ.hÍstica, Ao acto inau­

gural estão ¡presen�es vá.I1ias indivi­
dualid�fdes. A placa, no cimo de um

pé,Iu. oostuma dizer «Zo,NA DE BA­
NHo,S». Este 000. na face virada pa­
ra o mar, essa plLaca diz «Zo,NA DE
BNHo,Z.!
Turismo. ¡eito-res, turismo. É certo

quI': o ensino, como alguém o disse
na última semanal na TV. é activida­
de ainda não tota:lmente divu}gada
entre nós, mas que se chegue a es·te

ponto, é. troçar de mais. E como não
há.-de ser assim? Pois, há bem pooco
tempo o tutiosmo era «um menino de

berço •.
Em tempos, apelei, nas colunas des­

te jornal p¡¡¡ra que 'se tomasse pro­
vidências quanto ao -itn'inente perigo
de a�guma\<¡ rochas das praias algar­
vias. Sugeri que. se espalhassem pelas
praias umas placas elLucÍd¡¡,ndo quanto
ao perigo a que os turistas se sujeitam,
o que ninguém atendeu. Hoje, porém,
agradeço que o não tivessem feito,
caso contrário nem sei o que se es­

creveria nessas t,.fuuletas. Mas o pe­
rigo para os wristas que se abrigam
sob essas rochas continua, pois estão
ba&tante fracturadas e na1 iminência de
desabar.
Há que ter um certo respeito pelo'

português, pelLo menos para nós que
somos portrugueses. Quanto às outras­

línguas, os turistas que aprendam por­
tuguês, porque se escrevemos coisas
como «zona de b¡,1nhos», que escreve­

ríamos em francês ou inglês?
CABRITADO CARMO

O NOSSO, prez8ido colega «Diá­
rio do Alentejo» transcreveu

parte do artigo que no último nú­
mero publicámos, sob' o título «o,s
velhos do Restelo», do nosso cola­
borador sr. Francisco T. Neves.

UM ROUBO NO PARQUE
DE CAMPISMO E UMA SU­
GESTAO QUE PODE DAR

RESULTADO

Dizem-nos que 8e registou M 1l0UCO
um roubo n.o Parque de Campismo _de
Monte Gordo e a notícia nao causa es­

tranheza, pois também se tllm dado
ultimamente roubos em caMS, mais
resguardadas de Vila Real de Santo
Ant6nio.

Muitos milhares de turistas passam

por aq'ui 'durante o Verao e com eles
vem sempre alguns representant,es da

indesejdvel fauna - dos gatunos e dos

vigaristas.

Os roubos no Parque de Campismo
fizeram-nos lembrar que talvez nao

fosse desacertaM o aluguer, por preço

m6dico, na «recepçllo» do Parque, de
pequenos cofres ou caixas individuais
onde 08 campistas pudessem arrecadar,
durante o tempo que julgassem neco6s­

sdrio, os seus documentos ou haveres.

MÚSICA NA PRAÇA
No domingo 1\ noite, Vila Real d�

Santo Ant6nio foi animada por mais

um concerto musical na PraÇa do Mar­

qUI'S, onde se reuniram varias cente­

nas de pessoas. Desta vez actuou a

Filarm6nica Artistas de Minerva, de

Loulé, que sOb a regllnoia do BT. Vir­

gílio Viegas ofereceu aos amigos da

arte dos 80ns algumas horas de apra­

zimento.
Apenas um reparo nos permitimos

filzer a esta e outras bandas que por
aqui v6m actuar: 1Illo seria possivel
porem d vista do público um programa
do concerto, que a todos esclar,ecesse
sobre os números executados' 1!J que
há muita gente que gostaria de saber'
o nome das peças que as bandas to­

oam, bem como os d08 resp·ectivos
autores.

« SIMULTANEA» DE XA­

DREZ NO GLORIA

FUTEBOL CLUBE

Na terça-feira foi disputada no Gl6ria
Futebol Olube uma simultanea de xa­

drez, entre o BT. Oarvalho RegI}, vice­
-presidente da Federaç{fo Portuguesa
de Xadrez e os element08 da secç(io.
de Xadrez do clube, BTS. João Lopes
Moita, Valentim Medeiros Bravo, Md­

rio Viegas Afonso, José Manuel Piloto,
Ant6nio Luis de Figueiredo, Orlandino
Valentim MOÚl, GasMo Beruca Indoio,
José Est6vao da Oruz, José FmnciBoo
Gonçalves e Ollndido Oamarada Carro.

O BT. Carvalho Rego venceu oito dos
seus opositores, perdendo com os srs.

Orlandino Moía e António de Figuei­
redo. - S. P.

N o, Museu de Lagos, dois artistas
expõem os seus trabalhos:

Quina, esmaltes e Peres-Ramires,
guaches.
Para além do interesse que têm

certames
.

deste género na nossa

Provincia, embora o objectivo seja
atingir o turista principalmente, há
que pôr em evidência a qualidade
destes dois artistas. Pois se eles

aproveitam o Verão para visitar

o Algarve e, se possível, vender

alguns trabalhas, nós todos, algar­
vios, poderemos lucrar com a cir­

cunstância, sob o aspecto cultural.
Com a sua iniciativa, eles contri­

buem, também, para a promoção
turística e para o arejamento do

pobre meio artístíco da Provincia.
Neste caso de Quina e de Peres

Ramires, encontramo-nos perante
dois autêntícos artistas, conheci­

dos e premiados já em vários cer­

tames. o, primeiro tira um partido
extraordinário de uma técnica já
muito apurada da esmaltagem, li­
bertando-se frequentemente, do

sector adorno e decoração para
entrar nos domínios da arte.
Peres-Ramires, de pai algarvio,

é Uma figura curiosa. Conhecemo­

-lo por acaso e trocámos algumæs
impressões com ele. Estudante de

Económicas, é pintor e escultor por
gosto e intuição. Talvez uma arte
herdada do lado paterno, mas ago­
ra elaborada e íntelectualízada pe­
las correntes modernas. Os seus

guaches ímpressíonaram-nos pelo
espantoso intimismo dos tem3¡s e

pela transposíção do irreal subjec-
,tivo, em .manchas colorid�,_,.cºro�)_
um poeta faria em palavras inven­

tadas ou um músico em estranhos
acordes. Se Peres-Ramires cami­
nhou do clâssíco figurativo para
este abstraccionismo puro - como

nos afirmou ..,- está no verdadef.ro
rumo que todo o artista autêntico
deve seguir, para tornar maior,
mais nobre, mats rica e mais eleva­
da a sua arte. - M. B.

Concertos do Grupo da
Música Antiga no Algarva
Com o patrocinio da Secretaria de

Bstado da Informação e Turismo, veio

à nossa Provincia o Grupo de Música

Antiga de Lisboa que efectuou concer­

tos de música da Idade Média e Re­

nascença, no Hotel Eva, no salão nobre
do Governo Civil, Hotel da Meia Praia,
Hotel Alvor, Hotel do Golfe da Penina

e Hotel Lagos.
,Actuaram Raquel Botelho Paula (so­

prano), Manuel Lisboa (tenor), Catari­
na Latino (flauta de blsel), Adriana

Latino (flauta de bísel), Pilar de Qul­
nhones Levy (viola de arco tenor), Clé­
lia Vi-tal (viola de arco tenor) e Fran­

cisco Avila (vlhuela),

Muito brilho nas

docomemorações
aniversário dos Bom­
beiros de S. Brás
As comemorações do 42.° anlversârio

dos BombeIros Voluntârios de S. Brâs
de Alport'el foram coroadas de multo
brilho. Depois da alvorada com salva
de morteiros, a corporação assistiu a

missa por intenção dos camaradas
já falecidos, efectuando a romagem de
saudade às suas campas.
Na tarde delegações de quase todas

as corporações algarvias, seguindo à
cabeÇa a fanfarra dos voluntãrlos de
Faro desfUaram em cortejo pelas ruas

da vlla até junto ao cine-teatro. onde
lhes passou revista o sr. Júlio José
Vargues Parreira, presidente da edili­
dade. Depois o rev. pároco da fregue­
sia benzeu urna nova viatura, à qual
foi dado o nome do comandante Ma­
nuel Pires Rico Júnior, Serviu de ma­

drinha a menina Aurélia Maria Afonso

Par,reira, que quebrou a clâssica gar­
rafa de champanhe.
Realizou-se após 'urna sessão solene

no cinema usañdo da palavra os srs.

2.° comandante, Jorge Gouveia, presi­
dente da Câmara, delegado da Liga dos
Bombeiros e José Flor" 2.° comandante
dos Bombeiros Volumarios de Faro,
e ainda a sr." D. Manuela Andrad'e
Colaço
O momento culminante da sessão foi

a aposição das medalhas de ouro de
duas estrelas, propostas pela Câmara
Municipal, feita pelo sr. presidente da
Câmara ao comandante, e outra por
proposta da Corporação de Faro, à filha
do homenageado, missão de que se

encarregou o delegado da Liga, sob
os aplausos da assistência.
A sr.A D. Maria Angela agradeceu num

brilhante improviso, fechando os dis­
cursos O comandante Pires Rico, que
agradeceu as homenagens. pedi'u um

minuto de sUêncio à memória do dr.
Alberto de Sousa, pioneiro da funda­
ção dos bombeiros locais e um seu de­
votado amigo,
Seguiu-se um beberete muito anima­

do, a que as senhoras d'eram um cunho
de especial elegância.
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